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RESUMO 

A matemática básica desempenha um papel fundamental na formação educacional, servindo 

como alicerce para o desenvolvimento de competências essenciais em diversas áreas do 

conhecimento. No contexto da educação digital, a aprendizagem desses conceitos pode ser 

significativamente potencializada por meio de recursos tecnológicos. O presente estudo teve 

como objetivo analisar os resultados da aplicação de um produto educacional utilizando a 

Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning - PBL) na 

matemática básica, visando facilitar a aprendizagem dos alunos do Curso Técnico em 

Contabilidade Integrado ao Ensino Médio. A pesquisa foi conduzida de forma exploratória e 

descritiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) - Campus 

João Pessoa, tendo como participantes os alunos do 1º período do curso técnico em 

contabilidade. O estudo foi estruturado em várias etapas: embasamento teórico e planejamento, 

diagnóstico das dificuldades de aprendizagem em matemática básica, desenvolvimento do 

curso digital "MatCont", aplicação do curso, e análise dos resultados. O diagnóstico dos alunos 

foi realizado por meio de um formulário na plataforma Google Forms, o que permitiu identificar 

as áreas de maior necessidade de reforço em matemática básica dentro do curso de 

contabilidade. Os resultados obtidos indicam a importância de fortalecer o ensino de 

matemática básica no curso de contabilidade e demonstram que o uso de um curso digital pode 

ser uma ferramenta eficaz nesse processo. A maioria dos estudantes avaliou positivamente a 

utilização das práticas propostas. Com base nisso, sugere-se a continuidade da pesquisa sobre 

o uso de cursos de nivelamento em matemática para apoiar o aprendizado dos alunos, 

destacando a relevância de plataformas digitais como Moodle e Google Classroom, além de 

aplicativos e eBooks digitais para o ensino da matemática básica aplicada à contabilidade. As 

considerações finais apontam para a necessidade de aprofundar os estudos sobre a eficácia 

desses cursos digitais e de explorar as ferramentas de criação e as aplicações já existentes para 

melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Matemática Básica. Educação Digital. Aprendizagem Baseado em Problema.  

Contabilidade. MatCont.  
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ABSTRACT 

Basic mathematics plays a fundamental role in educational development, serving as a 

foundation for the development of eEssentials skills across various areas of knowledge. In the 

context of digital education, the learning of these concepts can be significantly enhanced 

through technological resources. This study aimed to analyze the results of applying an 

educational product using the Problem-Based Learning (PBL) methodology in basic 

mathematics, with the goal of facilitating the learning of students in the Technical Accounting 

Program integrated with high school. The research was conducted in an exploratory and 

descriptive manner at the Federal Institute of Education, Science, and Technology of Paraíba 

(IFPB) - João Pessoa Campus, with participants being students from the 1st period of the 

technical accounting course. The study was structured in several stages: theoretical foundation 

and planning, diagnosis of learning difficulties in basic mathematics, development of the digital 

course "MatCont," course implementation, and analysis of results. The student diagnosis was 

conducted through a Google Forms survey, which helped identify areas where reinforcement 

in basic mathematics was most needed within the accounting course. The results indicate the 

importance of strengthening basic mathematics teaching in the accounting course and 

demonstrate that using a digital course can be an effective tool in this process. The majority of 

students positively evaluated the proposed practices. Based on these findings, it is suggested 

that further research on the use of leveling courses in mathematics to support student learning 

should continue, highlighting the relevance of digital platforms like Moodle and Google 

Classroom, as well as digital apps and eBooks for teaching basic mathematics applied to 

accounting. The final considerations point to the need for further studies on the effectiveness 

of these digital courses and the exploration of existing tools and applications to improve the 

teaching and learning process. 

 

Keywords: Basic Mathematics. Digital Education. Problem-Based Learning. Accounting. 

MatCont.  
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1  INTRODUÇÃO 

 

A Matemática é uma ciência fundamental para o desenvolvimento integral do indivíduo, 

desde a educação familiar até a formação profissional. Ela não apenas desenvolve habilidades 

cognitivas, lógicas e de resolução de problemas, mas também contribui significativamente para 

a evolução humana e para o desempenho em diversas áreas do conhecimento, como química, 

física, engenharias, medicina, economia, contabilidade e computação. 

Apesar de sua importância reconhecida, o desempenho dos alunos brasileiros na 

Educação Básica em Matemática ainda é motivo de preocupação. Diversas avaliações, como o 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) e o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB), têm apontado para resultados insatisfatórios. O PISA, que é o maior 

estudo educacional global, realizado a cada três anos, avalia o nível de conhecimento e 

habilidades essenciais dos alunos de 15 anos em 79 países, medindo seu preparo para a vida 

social e econômica. Na edição de 2022, os resultados dos alunos brasileiros em Matemática 

foram alarmantes: 73% registraram baixo desempenho nesta disciplina (abaixo do nível 2), o 

nível básico, considerado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) como o mínimo necessário para o exercer plenamente a cidadania. Entre os países 

membros da OCDE, o percentual dos que não atingiram o nível 2 foi de 31%. Apenas 1% dos 

brasileiros atingiram o nível máximo de proficiência (alto desempenho em matemática), o nível 

5 ou superior, colocando o Brasil entre as últimas posições no ranking global mudou um pouco, 

ocupando de 62º a 69º lugar. (Brasil, 2022). No ano de 2022, de acordo com o relatório, 27% 

dos alunos brasileiros alcançaram o nível 2 de proficiência em matemática, considerado o 

patamar mínimo de aprendizado, enquanto a média dos países da CDE na disciplina é de 69%. 

Apenas 1% dos estudantes no país conseguiram os níveis 5 ou 6, considerados os mais altos, 

quando os alunos resolvem problemas complexos, comparam e avaliam estratégias. A média 

da OCDE é 9% mais uma vez, a área de conhecimento mostrou-se como maior gargalo 

brasileiro. (Brasil, 2022)  

No contexto nacional, os resultados do SAEB de 2019, antes da pandemia de COVID-

19, também destacaram fragilidades no desempenho dos alunos, especialmente em regiões 

como o Nordeste. Em João Pessoa, Paraíba, os alunos das redes municipal e estadual 

apresentaram uma média de proficiência em Matemática de 253,62 pontos, equivalente ao nível 

4 em uma escala de 9 níveis, refletindo um desempenho abaixo do esperado, com apenas 

21,77% dos conhecimentos de aprendizagem previstos no currículo sendo alcançados. 
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Após a pandemia, houve um modesto progresso nas médias nacionais de desempenho 

em Matemática, com a média nacional subindo de 238 para 244 pontos (Brasil, 2024). No 

entanto, esse avanço ainda não atinge as metas estabelecidas pelo Ministério da Educação para 

os próximos anos.  

Um aspecto positivo observado foi a melhoria no desempenho dos alunos das escolas 

públicas em áreas rurais, que apresentaram aumentos significativos em suas notas. Contudo, o 

relatório aponta que a recuperação das aprendizagens perdidas devido à pandemia ainda é um 

desafio substancial, e as disparidades entre alunos de diferentes contextos socioeconômicos 

persistem, exigindo esforços contínuos para reduzir essas lacunas. 

São esses jovens que, ao concluírem a educação básica, estarão ingressando no ensino 

médio ou no ensino técnico. Essa transição é fundamental, pois muitos desses alunos terão a 

oportunidade de se matricular em instituições que oferecem ensino profissionalizante. Esse tipo 

de formação desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico e social do país, 

proporcionando aos alunos habilidades técnicas e competências específicas que são diretamente 

aplicáveis ao mercado de trabalho, além de contribuir para a redução das desigualdades sociais 

e o crescimento econômico. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a educação 

profissional no Brasil é organizada em três níveis: técnico, tecnológico e de qualificação 

profissional. Cada um desses níveis visa atender a diferentes demandas do mercado de trabalho 

e às necessidades dos alunos. A formação técnica, por exemplo, é voltada para o ensino médio, 

oferecendo cursos que preparam os alunos para o exercício de profissões técnicas. Já a educação 

tecnológica é oferecida em nível superior e foca na formação de tecnólogos, profissionais 

altamente especializados em áreas específicas (Brasil, 1996). 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFET) é um dos pilares da 

educação profissional no Brasil. Essas instituições oferecem cursos técnicos e tecnológicos em 

diversas áreas, desde tecnologia da informação até mecânica e saúde, proporcionando aos 

alunos uma formação que alia teoria e prática. Estudos mostram que os egressos dos Institutos 

Federais têm maiores chances de inserção no mercado de trabalho, com salários mais elevados 

em comparação aos que não possuem essa formação (Silva; Araújo, 2019). 

Além de preparar os jovens para o mercado de trabalho, a educação profissional 

desempenha um papel fundamental na promoção do desenvolvimento regional. Em muitas 

regiões do Brasil, especialmente nas áreas mais carentes, as escolas técnicas e os Institutos 
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Federais formam mão de obra qualificada que atende às demandas locais, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico dessas regiões (Oliveira, 2018). 

Outro aspecto relevante da educação profissional é sua capacidade de promover a 

inclusão social. A oferta de cursos gratuitos ou subsidiados, especialmente nas escolas públicas 

e nos Institutos Federais, permite que jovens de baixa renda tenham acesso a uma formação de 

qualidade, aumentando suas chances de ascensão social e melhoria de suas condições de vida 

(Moura, 2020). 

Em resumo, a educação profissional é um elemento chave para o desenvolvimento 

econômico e social do Brasil. Ela não só prepara os alunos para o mercado de trabalho, mas 

também contribui para a redução das desigualdades sociais e para o desenvolvimento das 

regiões mais carentes do país. Embora tenham sido feitos avanços, ainda há muito a ser 

realizado para garantir que todos os brasileiros tenham acesso a uma educação profissional de 

qualidade. 

Nesse contexto, a conexão entre as escolas públicas e o ensino profissional oferecido 

pelo Instituto Federal da Paraíba (IFPB) desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

educacional e profissional dos jovens no estado. Esse vínculo é essencial para proporcionar aos 

alunos das redes públicas oportunidades de qualificação e inserção no mercado de trabalho, 

além de promover uma educação integral que vai além do ensino básico, oferecendo uma 

formação técnica e tecnológica de alta qualidade. 

Diante do contexto, destaca-se a necessidade de pesquisar a problemática: Como a 

Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode 

ser aplicada na matemática como elemento facilitador da aprendizagem pelos alunos do Curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa? 

Para tanto o presente trabalho tem como objetivo central analisar os resultados da 

aplicação do produto educacional utilizando a Metodologia da Aprendizagem Baseada em 

Problema (Problem Based Learning - PBL) sendo aplicado a matemática básica como um 

possível elemento facilitador da aprendizagem dos alunos do Curso Técnico em Contabilidade 

Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 

- IFPB Campus João Pessoa.  

De forma que foi realizado um embasamento teórico e o planejamento, logo em seguida, 

o diagnóstico das dificuldades que os alunos do 1º ano do curso Técnico em contabilidade 

Integrado ao Ensino Médio do IFPB Campus João Pessoa, têm na componente Matemática; 
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para isso será desenvolvido uma sondagem para compreender suas necessidades e melhorar o 

processo de ensino-aprendizagem, gerando possíveis evidências das carências e dificuldades 

dos alunos no domínio da matemática básica e sua aplicação na contabilidade. O resultado 

serviu como base para o desenvolvimento de um produto educacional, que consiste em um 

aplicativo, intitulado de MatCont, para aplicação em um curso MOOC de Matemática Básica 

aplicada ao Curso de Contabilidade, e por fim, realizar a aplicação juntos aos alunos e avaliação 

do “MatCont”. 

Assim a necessidade de testar a hipótese de que no curso técnico em contabilidade 

integrado ao ensino médio utilizando a Metodologia de Aprendizagem Baseada em Problema 

(Problem Based Learning - PBL) e adoção de um produto educacional, seria possível atingir a 

finalidade de minimizar a defasagem educacional, objetivando suprir a necessidade de realizar 

e alcançar melhores resultados ao processo de ensino aprendizagem da matemática dos alunos.  

Exposta a contextualização da pesquisa, os capítulos seguintes foram assim 

delineados. O segundo capítulo, contempla um panorama da Instituição IFPB e sua contribuição 

com a Educação Profissional. 

O terceiro capítulo versa sobre as formas e métodos de ensino, destacando a cultura 

digital e a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação - TDICS na 

educação, aprendendo matemática com um curso Massive Open Online Courses (MOOC) 

digital e metodologias ativas, exemplo da Aprendizagem Baseada por Problema.  

No quarto capítulo, é abordada a metodologia da pesquisa, o contexto da pesquisa, os 

seus participantes e o instrumento de coleta de dados utilizado, e no quinto capítulo os 

resultados e discussões, no sexto capítulo o Produto Educacional (PE) e no sétimo capítulo as 

considerações finais. 
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2 A CONTRIBUÍÇÃO DO IFPB NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

Neste capítulo, serão abordadas a o Panorama do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) na educação profissional e tecnológica, a criação do 

Curso Técnico em Contabilidade integrado ao ensino médio e como continuidade a educação 

profissional com o Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(PROFEPT). 

 

2.1 O PANORAMA DO IFPB NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

No século XX entre os anos de 1980 a 1990, se discutia a defesa da ideia da escola 

politécnica que se contradiz com as ideias capitalistas burguesa, a qual tinha o trabalho 

fragmentado em especialidades autônomas, dividida em trabalho manual e intelectual. É nesse 

caminho que Saviani (2003) adverte que “politécnica”, literalmente, significa, múltiplas 

técnicas, multiplicidade de técnicas, e daí o risco de se entender esse conceito como a totalidade 

das diferentes técnicas fragmentadas, autonomamente consideradas”. Percebe que a concepção 

da politécnica evidencia o combate da dicotomia entre a formação básica e técnica, visando 

recuperar o princípio da formação humana, que integra o ensino, a cultura, a ciência, o 

humanismo e a tecnologia.  

Destacando a perspectiva da politécnica abordado por Saviani (2003) que a educação 

profissional seria a ponte necessária para superar a dicotomia da educação, podendo assim, 

evidenciar um fundamento pedagógico positivo para tornar o homem autônomo, independente 

a partir de uma formação integral. 

Desta forma, considera-se que a oferta universal do ensino médio de qualidade, 

integrado à educação profissional técnica de nível médio, à escolha dos alunos como opção 

formativa representa avanço na “luta pela superação do dualismo estrutural da sociedade e da 

educação” que engendra um currículo escolar calcado na divisão social e técnica do trabalho 

“em defesa da democracia e da escola pública” (Ciavatta; Ramos, 2012, p.308). 

O surgimento da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) brasileira nasce 

amparada neste cenário, entretanto, na Paraíba a teve início a partir da criação das escolas de 

Aprendizes Artífices entre os anos de 1909 a 1937 e logo em seguida, com o Liceu Industrial 

de João Pessoa entre os anos de 1937 a 1961, e na sequência Escola Industrial “Coriolano de 

Medeiros” ou Escola Industrial Federal da Paraíba entre os anos de 1961 a 1967. E entre os 

anos de 1967 a 1999 a Escola Técnica Federal da Paraíba, e entre os anos 1999 a 2008 o Centro 

Federal de Educação Tecnológica da Paraíba, a qual buscavam formar uma parcela da 
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população para atender ao mercado de trabalho com expertises de qualificação para os menos 

favorecidos, tendo em vista que a formação intelectual, neste contexto, ainda era privilégio de 

uma parcela da sociedade dominante.   

É com os Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba que começa 

desde de 2008, que se percebe a integração dos diferentes níveis de modalidades de educação 

e as dimensões de trabalho, da ciência e da tecnologia que dirige ao desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtiva, com a EPT, que se desenha a Educação como o guarda-chuva 

que engloba o ensino, pesquisa e extensão e não apenas a forma tecnicista, mas trabalhando um 

currículo integrado que possa trazer maior chance ao alcance de um futuro de igualdade. E é 

com o trabalho que se incorpore à EPT como princípios educativo, e uma formação omnilateral 

e emancipadora do indivíduo, confirmado, é uma alternativa que pode ser considerada, pois 

conduz ao desenvolvimento social, político e cultural, oportunizando diminuir a distância entre 

ricos e pobres, dominantes e dominados. (Lorenzet; Andreolla; Paludo, 2020). 

Deste modo a EPT que segundo o art. 39 da (LDB nº. 9.394/96), defende que em seus 

objetivos da educação nacional, uma educação está voltada para a formação tanto dos 

fundamentos gerais, teóricos e científicos como também Inovação e Tecnologia como os 

fundamentos práticos. Faz com que, a partir desta concepção que os IFs apresentam uma 

articulação entre educação básica, superior e educação profissional, tendo caráter 

pluricurricular promovendo a verticalização do ensino de e proporcionando um maior acesso à 

Educação pública com a excelência na qualidade ofertada. 

E como falar de Educação Profissional e Tecnológica sem descrever o significado do 

termo Tecnologia, uma palavra em que a compreensão está em ciência e técnica, que tange a 

necessidade do ser humano transformar seu meio em condições de sobrevivência, utilizando-se 

de ciência para gerar seus conhecimentos e as técnicas para transformar seu meio. Sendo assim, 

Saviani (2003) discute que essas capacidades partem da necessidade de sobrevivência do ser, que 

está associada ao trabalho, o qual, por sua vez, é fundamental com o ato de educar. 

 

Voltando-nos para o processo de surgimento do homem vamos constatar seu 

início no momento em que determinado ser natural se destaca da natureza e é 

obrigado, para existir, a produzir sua própria vida. Assim, diferentemente dos 

animais, que se adaptam à natureza, os homens têm de adaptar a natureza a si. 

Agindo sobre ela e transformando-a, os homens ajustam a natureza às suas 

necessidades. (Saviani, 2003, p. 3) 

 

Diante do exposto, compreendendo assim, que a ciência procura esclarecimentos para 

os fenômenos naturais em que o homem está inserido, proporcionando conhecimento a partir 
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dos fatos evidenciados. Por sua vez, a técnica é a precursora da tecnologia, e, ainda de acordo 

com Brito e Purificação (2012), a tecnologia está presente no dia a dia do ser humano, 

influenciando no seu modo de agir, de pensar e no seu relacionamento com o meio, que acontece 

com base na seleção de um conhecimento adequado a ser empregado em determinada situação. 

Portanto, A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), em sua essência, é uma 

modalidade de educação voltada para o exercício de profissões, auxiliando o estudante a atuar no 

mercado de trabalho. Também tem como objetivo preparar o cidadão para conviver em sociedade. 

A EPT é prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em seu Capítulo II, 

Seção IV-A, Artigo 36 e Capítulo III, Artigos 39, 40, 41 e 42. “A educação profissional e 

tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação nacional, integra-se aos diferentes níveis e 

modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia” (Brasil, 2008).  

Nesse tipo de ensino, estão inseridas as modalidades de qualificação profissional, formação 

inicial, formação continuada, educação de jovens e adultos, educação básica no nível médio, 

educação tecnológica de graduação e pós-graduação, oferecidas por meio de cursos associados a 

uma área temática. 

  

2.2 CURSO TÉCNICO EM CONTABILIDADE INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 

 

A nova legislação da educação brasileira definiu, a partir de 1998, as novas diretrizes 

curriculares para a educação de nível técnico e destacando a área de Gestão de Negócio como 

um dos eixos de curso, é a partir da criação desse eixo que o curso de Técnico em Contabilidade 

integrado ao ensino médio vem atender uma realidade do mercado da região que tem 

oportunidade na área da Gestão de Negócio, proporcionando ao jovem condições de 

crescimento profissional e humano. Como se pode destacar num importante posicionamento do 

MEC (Brasil, 2018) que aponta diretrizes para uma integração efetiva na educação profissional 

que dialogue com outras temáticas com importante impacto na formação do cidadão. 

 

Uma educação profissional e tecnológica que dialogue com os campos da 

educação básica, do trabalho, da ciência, da tecnologia, da cultura e da 

inovação; com os direitos humanos e de cidadania, a cultura da paz, a mudança 

da própria concepção de educação. De buscar resposta à diversidade cultural, 

às necessidades dos sujeitos e de suas comunidades, à interação dos diferentes 

saberes, indo além da racionalidade instrumental que restringe a uma 

educação justificada pelo atendimento das demandas de mercado (Brasil, 

2018, p.35). 

 

Sendo assim, O IFPB apresentou à sociedade um curso Técnico em Contabilidade 

Integrada ao Ensino Médio ano de 2011, e sua implantação se deu no ano 2012 ofertando até 
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os dias atuais 80 vagas anuais, e tem como objetivo formar profissionais técnicos de nível médio 

aptos a desenvolver funções no campo de trabalho, com maior perspectiva de empregabilidade 

nas áreas de serviços de contabilidade, com reconhecida competência técnico-política e ética, 

capazes de se tornarem disseminadores de uma nova cultura de regularização contábil aplicada 

nas organizações, primando por um elevado grau de responsabilidade social. (Instituto Federal 

de Educação e Tecnologia, 2011, p.17). 

Seguindo o PPC do Curso Técnico em Contabilidade integrado ao ensino médio, que 

traz o perfil profissional, que deve estar habilitado com bases científicas, tecnológicas e 

humanísticas para o exercício da profissão, numa perspectiva crítica, proativa, ética e global, 

considerando o mundo do trabalho, a contextualização sócio-político-econômica e o 

desenvolvimento sustentável, agregando valores artístico-culturais.  

Como também está alinhado com ao perfil que o Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos – CNCT apresenta para o egresso do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao 

Ensino Médio:  

Efetua anotações das transações financeiras da organização e examina 

documentos fiscais e parafiscais. Analisa a documentação contábil e elabora 

planos de determinação das taxas de depreciação e exaustão dos bens 

materiais, de amortização dos valores imateriais. Organiza, controla e arquiva 

os documentos relativos à atividade contábil e controla as movimentações. 

Registra as operações contábeis da empresa, ordenando os movimentos pelo 

débito e crédito. Prepara a documentação, apura haveres, direitos e obrigações 

legais. 

Desta feita, o perfil apresentado requer que o estudante desempenhe atividades que 

possam gerar os conhecimentos específicos, ilustrado no PPC, desta forma destacando a 

componente da Matemática é apresentado desde o primeiro ano assuntos que são utilizados em 

componentes específicos, como a contabilidade básica, que já será aplicada no primeiro ano do 

ensino médio. 

2.3 MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 

Para promover a continuidade da educação profissional, o IFPB oferece uma ampla 

gama de cursos de ensino superior, que abrange desde a graduação até a pós-graduação. Dentre 

os programas de destaque, está o Mestrado Profissional em Educação Profissional e 

Tecnológica (PROFEPT), uma iniciativa nacional que visa formar profissionais qualificados 

para atuarem na educação profissional e tecnológica, com foco em práticas pedagógicas 

inovadoras e na gestão educacional. 
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O PROFEPT é voltado para profissionais que já atuam na área e para aqueles que 

desejam aprofundar seus conhecimentos em metodologias de ensino e pesquisa aplicadas à 

educação técnica e tecnológica. O curso é oferecido em rede, com instituições participantes em 

todo o Brasil, permitindo que o conhecimento seja disseminado de maneira ampla e acessível. 

E seguindo essa premissa, o Regulamento do Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), disponibilizado pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), ofertado pela Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), apresenta, como objetivo, em seu 

regulamento CS nº 22/2018, Art. 2º:  

 
[...] proporcionar formação em educação profissional e tecnológica, visando 

tanto a[sic] produção de conhecimentos como o desenvolvimento de produtos, 

por meio da realização de pesquisas que integrem os saberes inerentes ao 

mundo do trabalho e ao conhecimento sistematizado (Regulamento/CS, 2018, 

p. 2). 

 

Portanto, considerando a importância do presente estudo para o mestrado profissional 

em Educação Profissional e Tecnológica – EPT que é promover inovadores processos 

educacionais que possam amenizar dificuldades dos alunos perante componentes curriculares 

bases para o processo de ensino, pesquisa e extensão.  

Para isso, será desenvolvido a produção de uma dissertação apresentando o estado da 

arte sobre o tema proposto, os passos metodológicos realizados no decorrer da pesquisa sobre 

o tema, assim como, os processos e procedimentos para a produção do produto educacional 

como possível meio de solução para a defasagem de conhecimento e aplicação dos conceitos 

de matemática no Curso Técnico de Contabilidade no IFPB.  

Sendo um trabalho, que está relacionado diretamente com o estudo relativo à Portaria 

n.º 7 do MEC (Brasil, 2009). O Produto Educacional – EP, é um tipo de trabalho que 

proporciona a consolidação da ciência e a prática, materializando o processo educacional e 

profissional. Tendo em vista, que a linha de pesquisa deste trabalho é Práticas Educativas em 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A finalidade é justamente auxiliar na melhor 

formação educacional, corroborando com a sociedade para uma educação de qualidade e 

inovadora. 
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3 FORMAS E MÉTODOS DE ENSINO  

Neste capítulo, serão abordadas a cultura digital e a utilização das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação TDICS na educação como também aprendendo a matemática 

em um sistema de curso Massive Open Online Courses (MOOC) digital de aprendizagem e a 

metodologia de aprendizagem baseada por problema. 

 3.1 CULTURA DIGITAL: A UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDICs) NA EDUCAÇÃO 

A tecnologia está em todos os espaços produtivos sejam eles na saúde, na industrial, 

nos centros financeiros, e como não poderia ser diferente no cotidiano das pessoas, o seu avanço 

é surpreendente, a todo minuto sai uma nova tecnologia. A evolução da tecnologia traz 

mudanças para o homem seja no seu comportamento ou pensamento, a partir do uso de novas 

práticas, equipamentos mudam a sua cultura em cada ciclo, alterando à sua maneira de pensar 

e agir. 

Chiofi e Oliveira (2014) destacam que, apesar dos avanços tecnológicos, ainda há uma 

lacuna significativa no preparo de muitos profissionais em relação às realidades sociais e 

históricas, especialmente no contexto da educação básica. A implementação eficaz das 

tecnologias na educação continua sendo um grande desafio, mas é um desafio que precisa ser 

enfrentado de maneira cuidadosa e estratégica. É essencial que as escolas se equipem para 

oferecer uma educação de qualidade de forma igualitária, garantindo que todos os alunos 

tenham acesso a um ensino que valorize tanto o uso das tecnologias quanto a qualidade 

pedagógica. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que é um documento que determina os 

direitos de aprendizagem de todo aluno cursando a Educação Básica no Brasil, e foram 

homologadas em dezembro de 2017, que possui 10 Competências Gerais que o estudante deve 

desenvolver, em atendimento a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) e ao Plano Nacional de 

Educação (PNE). Como apresentado no quadro 1. 
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QUADRO 1- Competências Gerais do estudante 

Conhecimento 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática 

e inclusiva. 

Pensamento científico, 

crítico e criativo 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas. 

Repertório cultural 

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. 

Comunicação 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos, além 

de produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

Cultura digital 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 

na vida pessoal e coletiva. 

Trabalho e projeto de vida 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais, apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 

responsabilidade. 

Argumentação 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

Autoconhecimento e 

autocuidado 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as 

dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Empatia e cooperação 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-

se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, suas identidades, suas culturas e suas potencialidades, sem preconceitos 

de qualquer natureza. 

Responsabilidade e 

cidadania 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) / Adaptado pelo autor (2023) 
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Considerando que o avanço tecnológico já é uma realidade em diversas áreas, como 

também não poderia ser diferente na educação, que permeiam desde o ensino, pesquisa e 

extensão, ainda ressaltando que é primordial a utilização das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) na formação do estudante, a qual está interligando não 

apenas com educação, mas como também com a sociedade como um indivíduo que transforma 

seu espaço e toma decisões que podem mudar a vida de um outro.  

Nesta perspectiva se destaca a competências cultura digital que tem as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e diz que é necessário o estudante: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação, de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2017, p.5). 

 

Tendo em vista o exposto e ressaltando o que Freire (1996) afirmou, de que o que 

permite a ação livre, criadora e determinadora das condições de existência é o desenvolvimento 

de consciência, capaz de apreender criticamente a realidade. E com consonância com que 

Kenski (2012, p.101) afirma, “as tecnologias são oportunidades aproveitadas pela escola para 

impulsionar a educação, de acordo com as necessidades sociais de cada época”. 

Compreende-se que as tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDICs) 

representam uma revolução comparável à "Revolução Industrial da Informação", como descrita 

por Manuel Castells (2010), renomado sociólogo e teórico da comunicação. Assim como a 

Revolução Industrial transformou profundamente a sociedade no século XIX, as TIC estão 

remodelando radicalmente a maneira como nos relacionamos, trabalhamos e interagimos na era 

digital. 

Tal como previsto por Marshall McLuhan (1977) em sua obra seminal "Os Meios de 

Comunicação como Extensões do Homem”, as TDICs tornaram-se extensões de nós mesmos, 

ampliando nossas capacidades de comunicação e interação em escala global. Da mesma forma 

que a invenção da prensa móvel por Gutenberg revolucionou a disseminação do conhecimento 

no Renascimento, a internet e os dispositivos digitais democratizaram o acesso à informação, 

permitindo que indivíduos de todas as partes do mundo se conectem e compartilhem 

conhecimentos instantaneamente. 

 Nessas perspectivas a escola deve ser um espaço que deve acompanhar as mudanças 

da atualidade, só assim conseguirá alcançar o objetivo de se ter uma formação libertadora 

formando o estudante para a vida. E sabendo que na geração atual os alunos utilizam de várias 
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ferramentas para se comunicar, relacionar, auxiliar nos processos diários, ou seja, já está 

enraizada na sua cultura, faz com que a utilização das TDICs seja mais facilmente absorvida no 

processo de educação. 

Considerando que as TDICs são todas descobertas que o homem realiza em busca de 

adaptar-se ao meio ambiente, melhorando sua qualidade de vida, marcando uma era e alterando 

seu comportamento (Kenski, 2007). Neste sentido, ao definir a Cibercultura como um conjunto 

de técnicas, de práticas, de atitudes, de modos de pensamentos que se desenvolvem com o 

ciberespaço (Pierri Lévy, 2010), percebe-se que o homem sempre está em busca de melhores 

práticas para se comunicar e aprender, e que a tecnologia é o caminho para se ter o 

conhecimento universal, tendo em vista que não ter limites para o saber.  

Em consonância com o que está exposto, o conceito de ciberespaço é um espaço de 

comunicação aberta pela interconexão dos computadores e das memórias dos computadores 

(Pierri Lévy, 2010).  

Sendo assim, as possibilidades para o uso dos computadores são inúmeras no ambiente 

escolar, e, dada sua importância, a sua utilização é defendida nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN): 

 

As novas tecnologias da comunicação e informação permeiam o cotidiano, 

independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e convivência 

que precisam ser analisadas no espaço escolar. [...] A mais nova das 

linguagens, a informática, faz parte do cotidiano e do mundo do trabalho [..] 

conviver com todas as possibilidades que a tecnologia oferece é mais que uma 

necessidade, é um direito social. (Brasil, 1998; 2000) 

 

Assim, a tecnologia na educação vem para auxiliar no processo de aprendizagem, com 

a comunicação rápida, a interação, resoluções de problemas por meio de ferramentas 

computacionais, criação de inúmeras oportunidades. Consideramos, segundo Pertoo (2022), 

que existem em torno de dez tecnologias que estão revolucionando o ambiente escolar. Estas 

tecnologias seriam programas que fazem a interação entre pais e professores, são elas 

aplicativos, são elas aplicativos, tablets, lousa digital, Software educacional, jogos didáticos e 

gamificações, ensino virtual, ambientes virtuais, blogs didáticos, mídias sociais, pesquisa de 

material complementar.  

Sabendo que o processo de aprendizagem que se constitui de forma individual e 

coletiva nos espaços educacionais, e destacando que no ano de 2020, pode perceber um marco 

crucial, com o fechamento das creches, escolas, universidades, museus, cinemas, teatro e entre 

outros. Diante de um cenário pandêmico, em que as pessoas ficam isoladas, cheias de 
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incertezas, sem perspectiva para um futuro próximo, foi necessário um tempo para entender 

que se fazia imprescindível encontrar alternativas para solucionar alguns problemas.  

Ainda, destaca-se a importância de se continuar com os estudos e ressaltando o que o 

autor Vygotsky (2007) defende que a aprendizagem enquanto fenômeno histórico e social e a 

interação entre os sujeitos para a consolidação de novos conhecimentos. Nesta perspectiva, 

recorreu a formas de interação e procedimentos para o processo educativo, assim com auxílio 

de computador e internet, pode gerar interação entre professor e alunos, a partir de uma 

metodologia de ensino, ainda não explorada, mas que pode de certa forma trazer uma interação 

entres os autores do processo educacional. Segundo Pierre Lévy (2011) ele destaca que a 

interação em geral ressalta a participação ativa do beneficiário em uma transação de 

informação. 

O ponto negativo no processo da pandemia foi a questão da desigualdade relacionada 

aos bens economia, social e claro a educação (Conceição, 2020). São nesses cenários, as 

famílias tinham dificuldades em adquirir as ferramentas necessárias, para ter acesso às 

tecnologias proposta. Além de que os alunos já apresentavam dificuldades em conteúdos 

ministrados, que pode ser evidenciado em pesquisas apresentadas pelo PISA e SAEB, em 

disciplinas de línguas, matemática e ciências. Apontando a componente curricular Matemática 

e a preocupação inerente aos resultados apresentados na avaliação do SAEB apenas 0,1% 

atingiu o nível máximo de proficiência em Matemática no Brasil (Brasil, 2000).  

Portanto, o exposto é desfavorável para o perfil desenhado do estudante nesses 

processos avaliativos, cada vez mais, sejam preparados tanto pessoal quanto profissionalmente, 

e que construam não apenas conhecimentos conceituais de determinadas disciplinas isoladas, 

mas que desenvolvam conhecimentos transdisciplinares articulados a atitudes e habilidades 

essenciais à sua formação (Souza; Fonseca. 2022). 

 

3.2 APRENDENDO MATEMÁTICA NO DIGITAL  

 

A matemática está em todos os níveis de estudo no Brasil, sabendo que é a ciência 

mais antiga e utilizada como base em outras áreas, entende-se a importância desta componente 

na formação educacional, sendo assim, proporciona um conjunto de habilidades fundamentais 

para o desenvolvimento integral do estudante. A mesma, não se limita apenas ao domínio de 

cálculos e fórmulas, mas abrange uma série de competências cognitivas e sociais que são vitais 

para a formação de cidadãos críticos e participativos. No quadro 2 percebe-se as habilidades. 
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QUADRO 2 - Habilidades proporcionadas pelo estudo da matemática 

Pensamento Lógico 

É uma das principais contribuições da matemática. Segundo Borba e Villani 

(1994), a matemática estimula a capacidade de estabelecer relações entre 

diferentes conceitos e situações, levando o aluno a desenvolver um raciocínio 

coerente e estruturado. Isso ocorre porque a resolução de problemas matemáticos 

requer que o estudante identifique padrões, formule hipóteses e siga passos lógicos 

para chegar a uma solução. 

Resolução de 

Problemas 

 

A habilidade de resolver problemas é central no ensino da matemática. Polya 

(1995), em suas obras, destaca que a matemática ensina os alunos a enfrentar 

desafios de maneira metódica, dividindo o problema em partes menores e 

manejáveis. A resolução de problemas matemáticos promove a persistência e a 

criatividade, já que os alunos são encorajados a buscar diferentes caminhos e 

estratégias para encontrar a solução. 

Raciocínio Abstrato 

 

A matemática também desenvolve o raciocínio abstrato, que é a capacidade de 

entender conceitos que não estão diretamente relacionados a objetos ou situações 

concretas. Lorenzato (2006) afirma que a abstração é fundamental na matemática, 

pois permite que os alunos compreendam e manipulem símbolos e representações 

sem a necessidade de referenciais concretos. Essa habilidade é crucial para o 

entendimento de conceitos mais avançados e abstratos em diferentes áreas do 

conhecimento. 

Pensamento Crítico 

 

O pensamento crítico é outra habilidade cognitiva fortalecida pela matemática. 

D’Ambrósio (1996) aponta que o ensino da matemática deve ir além da mera 

repetição de fórmulas, incentivando os alunos a questionar, analisar e refletir sobre 

os processos envolvidos na resolução de problemas. Esse tipo de pensamento é 

essencial para a formação de cidadãos que sejam capazes de avaliar informações 

de maneira crítica e tomar decisões informadas. 

Capacidade de 

Generalização 

 

A matemática promove a capacidade de generalização, que é a habilidade de aplicar 

conhecimentos adquiridos em um contexto específico para resolver problemas em 

diferentes situações. De acordo com Pais (2002), essa competência é fundamental 

para a adaptação a novas situações e para a transferência de conhecimentos, o que 

é essencial em um mundo em constante mudança. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Fazendo uma correlação ao ponto de vista de cada autor citado no quadro 2 

“Habilidades proporcionadas pelo estudo da Matemática”, percebe-se que para o D'Ambrósio 

(1996), a matemática vai além da simples manipulação de números, sendo uma linguagem 

universal que desenvolve o pensamento lógico e crítico. Ao estimular a resolução de problemas, 

ela auxilia na capacidade de tomar decisões e na elaboração de estratégias, competências 

essenciais tanto no contexto escolar quanto na vida cotidiana. Para D’Ambrósio (1996), a 

educação matemática deve ser contextualizada, refletindo a realidade dos alunos e, assim, 

facilitando a compreensão e a aplicação dos conhecimentos matemáticos no dia a dia. 

Em consonância com essa perspectiva, Lorenzato (2006) enfatiza que o ensino da 

matemática deve ser centrado no aluno, respeitando suas vivências e construindo um ambiente 

onde o erro é visto como parte do processo de aprendizagem. Essa abordagem contribui para o 

desenvolvimento de uma postura investigativa e autônoma, habilidades fundamentais para a 

formação de um indivíduo capaz de enfrentar os desafios do mundo moderno. 
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Além disso, Pais (2002) argumenta que a matemática desenvolve a capacidade de 

abstração e generalização, o que permite ao aluno transferir os conhecimentos adquiridos para 

diferentes contextos e situações. Essa transferência de aprendizagem é crucial para a formação 

de uma mente flexível e adaptável, capaz de lidar com as constantes mudanças e complexidades 

do mundo atual. 

Portanto, a matemática não é apenas uma disciplina curricular, mas uma ciência que, 

ao ser bem ensinada e contextualizada, promove o desenvolvimento de habilidades que vão 

além da sala de aula, preparando o aluno para uma participação ativa e crítica na sociedade. Os 

autores brasileiros mencionados reforçam a ideia de que o ensino da matemática deve ser uma 

experiência significativa, contribuindo para a formação de um cidadão completo e consciente 

de seu papel no mundo. 

E quando se faz uma correlação com a atualidade digital e a educação, se torna difícil 

encontrar uma pessoa que não utilize das tecnologias para seu uso pessoal, mesmo que seja um 

simples aparelho celular até um equipamento avançado tecnologicamente e na educação, em 

especial na matemática, não é diferente, quando se refere a “recursos”, deve-se pensar para além 

dos objetos materiais que habitualmente se reconhecem como tal para a aprendizagem da 

matemática (Adler, 2000). Já se encontra no ambiente escolar, recursos educacionais que 

proporciona utilização de programas, pacotes e aplicativos digitais. Desta forma entende que a 

era digital faz parte do cotidiano dos autores do processo educacional e a conectividade é a 

chave para acesso do conhecimento, e que os meios de interatividades são diversos podendo 

estar sendo oferecidos por aplicações na WEB, seja por aplicativos digitais, salas virtuais, rede 

sociais, páginas educacionais e entre outras.  

Cursos oferecidos de forma online, como exemplo de matemática, proporcionam uma 

ampla gama de benefícios. Uma delas és oferecer flexibilidade de horários, permitindo que os 

alunos aprendam no seu próprio ritmo e em horários convenientes. Essa flexibilidade é 

especialmente valiosa para alunos que têm outras responsabilidades, como trabalho ou família. 

Além disso, os cursos online geralmente são acessíveis a partir de qualquer lugar com uma 

conexão à internet, eliminando as barreiras geográficas e permitindo que indivíduos de todo o 

mundo tenham acesso ao mesmo conteúdo de alta qualidade (Smith, 2020; Brown; Johnson, 

2019).  

A diversidade de cursos disponíveis é outro ponto forte. Desde cursos introdutórios 

que cobrem conceitos fundamentais como aritmética e álgebra até cursos avançados que 

exploram áreas especializadas como análise matemática e teoria dos números, há opções para 
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todos os interesses e níveis de habilidade (Smith, 2020). Além disso, alguns cursos colaboram 

os alunos, fornecendo recursos especializados para ajudar os alunos a alcançarem seus objetivos 

acadêmicos e profissionais (Brown; Johnson, 2019). 

Em resumo, os cursos de treinamento de matemática utilizando a web representam uma 

ferramenta poderosa e acessível para aqueles que desejam aprimorar suas habilidades 

matemáticas ou explorar novos conceitos. Com sua flexibilidade, interatividade e diversidade 

de conteúdo, esses cursos capacitam os alunos a dominarem a linguagem universal da 

matemática e a aplicá-la em diversas áreas da vida acadêmica e profissional. 

Os cursos podem ser formatados pelo Massive Open Online Courses (MOOC) que 

significa Cursos Online Abertos e Massivos têm emergido como uma revolução na forma como 

a educação é oferecida e acessada globalmente. Esses cursos online abertos e massivos são 

projetados para proporcionar aprendizado acessível e de alta qualidade a muitas pessoas 

simultaneamente, independente de localização geográfica ou condição socioeconômica. 

Ao contrário dos cursos tradicionais, que muitas vezes têm restrições de espaço e 

custo, os MOOCs estão disponíveis para um público global e geralmente são gratuitos ou têm 

custos reduzidos, promovendo a democratização do conhecimento (Downes, 2012). 

Esses cursos cobrem uma vasta gama de tópicos, desde ciência e tecnologia até 

humanidades e artes. O modelo MOOC permite que os participantes acessem materiais de 

estudo, vídeos, fóruns de discussão e atividades interativas, promovendo uma experiência de 

aprendizado rica e diversificada. Plataformas como Coursera, edX, Udacity e FutureLearn são 

exemplos proeminentes que oferecem uma ampla gama de cursos MOOC de instituições 

prestigiadas ao redor do mundo (Pappano, 2012). 

Uma das principais vantagens dos MOOCs é a acessibilidade. Ao oferecer cursos online, 

eles possibilitam que pessoas de diferentes contextos, especialmente aquelas em áreas remotas 

ou sub-representadas, tenham acesso a uma educação de qualidade. Isso pode contribuir para a 

redução das desigualdades educacionais e fornece oportunidades de aprendizado para aqueles 

que talvez não tivessem acesso a uma educação formal ou superior (Siemens, 2013). 

Além disso, os MOOCs permitem que os indivíduos desenvolvam habilidades e 

conhecimentos em áreas específicas de interesse ou necessidade, o que pode ser particularmente 

benéfico para o desenvolvimento profissional e o aprimoramento de competências. Muitos 

cursos oferecem certificações que podem ser adicionadas ao currículo, ajudando os 

participantes a avançar em suas carreiras (Pappano, 2012). A seguir, são apresentados alguns 
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exemplos notáveis de MOOCs que destacam a diversidade e a relevância dos cursos oferecidos 

por essas plataformas.  

O Curso de “Fundamentos da Educação Digital” – Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), oferecido pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) na plataforma 

Coursera, é uma introdução às principais questões e práticas relacionadas ao uso de tecnologias 

digitais na educação. O curso aborda tópicos como a integração de ferramentas digitais no 

ambiente educacional, estratégias pedagógicas para o uso de tecnologias e a análise das 

potencialidades e desafios da educação digital. É uma excelente opção para educadores que 

desejam aprimorar suas habilidades e conhecimentos na área (UFSCar, 2023). Outo exemplo 

de curso "Gestão de Projetos Sociais", oferecido pela Fundação Getulio Vargas (FGV) na 

plataforma edX, é uma excelente oportunidade para quem deseja aprender sobre a gestão eficaz 

de projetos voltados para a área social. O curso aborda planejamento, execução e avaliação de 

projetos sociais, proporcionando conhecimentos práticos para atuar em organizações não 

governamentais e outras instituições sociais (FGV, 2022). E A Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) oferece o curso "Introdução ao Direito e ao Processo Civil" na 

plataforma Coursera. Este MOOC proporciona uma visão geral sobre os princípios básicos do 

direito civil brasileiro e os procedimentos legais relacionados. É uma ótima opção para quem 

deseja compreender melhor o sistema jurídico brasileiro ou se preparar para estudos mais 

aprofundados na área (UFRGS, 2023). 

Os MOOCs oferecidos por instituições brasileiras demonstram a diversidade e a riqueza 

do conhecimento disponível online. Desde cursos em educação e direito até gestão de projetos 

sociais e desenvolvimento de software, essas ofertas proporcionam oportunidades valiosas de 

aprendizado para alunos e profissionais em todo o Brasil e além. A disponibilidade desses 

cursos online contribui significativamente para a democratização do acesso à educação e para 

o desenvolvimento de competências essenciais em várias áreas. 

Esses cursos são projetados de forma a serem altamente interativos e engajadores. Eles 

frequentemente utilizam uma variedade de recursos multimídia, como vídeos explicativos, 

exercícios práticos, quizzes interativos e fóruns de discussão, para proporcionar uma 

experiência de aprendizado dinâmica e envolvente (Brown; Johnson, 2019). Além disso, muitos 

cursos também oferecem suporte personalizado, seja por meio de tutores online, chats ao vivo 

ou comunidades de aprendizado, para ajudar os alunos a superarem obstáculos e consolidarem 

seu entendimento dos conceitos apresentados (Khan, 2021). 
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Desta forma os cursos podem serem aplicados em plataformas como Moodle, Sala de 

Aula Digital – Google Classroom, aplicativo digital e e-book digital.  

 

3.2.1 Moodle   

 

O Moodle é uma plataforma de aprendizado online (Learning Management System, ou 

LMS) usada para criar ambientes de ensino e aprendizagem virtuais. O nome "Moodle" 

originalmente era um acrônimo para "Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment" (Ambiente Modular de Aprendizagem Dinâmica Orientado a Objetos). Criado 

por Martin Dougiamas em 2002, o Moodle é uma ferramenta de código aberto, o que significa 

que qualquer pessoa pode usá-lo, modificá-lo e distribuí-lo gratuitamente. 

A plataforma é amplamente utilizada por instituições de ensino, empresas e 

organizações para oferecer cursos online, gerenciar atividades de aprendizado, e facilitar a 

comunicação entre professores e alunos. Por ser um sistema de gerenciamento de cursos que 

facilita a criação e gestão de ambientes de aprendizagem online. Sua natureza de código aberto 

permite que instituições e indivíduos personalizem e adaptem à plataforma de acordo com suas 

necessidades específicas, oferecendo uma variedade de recursos como fóruns de discussão, 

quizzes, tarefas e atividades colaborativas (Moodle, 2024). O Moodle é utilizado globalmente 

por sua capacidade de suportar diversos formatos de ensino e por sua flexibilidade na integração 

com outras ferramentas e tecnologias (Moodle, 2024). 

Assim, é amplamente utilizado para cursos de educação a distância, permitindo que 

instituições de ensino ofereçam cursos online de forma eficiente. Ele também é uma ferramenta 

eficaz para o ensino híbrido, que combina atividades presenciais com recursos online.  

Desempenhando um papel significativo na modernização e na diversificação das 

práticas educacionais no Brasil. Sua capacidade de suportar ensino a distância e híbrido, 

facilitar a gestão de cursos e promover a comunicação e a colaboração faz dele uma ferramenta 

valiosa para instituições de ensino de todos os níveis. Estudos brasileiros como “O Moodle 

como Ambiente Virtual de Aprendizagem: demonstram como o Moodle é utilizado e adaptado 

para atender às necessidades locais, destacando suas contribuições para a educação e os desafios 

enfreqaqa4Sntados em sua implementação. 

O funcionamento do Moodle vai desde a criação e gerenciamento dos cursos, 

distribuindo conteúdo, avaliando os alunos, e facilitando a comunicação e colaboração entre 

participa. No quadro 3 é demonstrado o funcionamento do Moodle. 
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QUADRO 3 - Funcionamento do Moodle 

1. Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

(AVA) 

O Moodle é acessado por meio de um navegador de internet, 

criando um ambiente virtual onde alunos e professores 

interagem. Cada curso no Moodle tem sua própria área 

dedicada, com ferramentas para disponibilizar materiais de 

estudo, atividades e interações. 

2. 
Criação de Cursos e 

Conteúdo 

 

Os professores podem criar cursos no Moodle e estruturá-los 

de acordo com suas necessidades. Eles podem adicionar 

diferentes tipos de recursos, como textos, vídeos, links, 

arquivos de áudio, PDFs e apresentações. Esses materiais ficam 

disponíveis para os alunos acessarem a qualquer momento. 

3. 
Atividades e 

Avaliações 

 

O Moodle permite a criação de várias atividades, como: 
• Fóruns de Discussão: Espaços para debates e trocas de 

ideias. 

• Questionários: Ferramenta para avaliações automatizadas 

com questões de múltipla escolha, verdadeiro ou falso, e 

dissertativas. 

• Tarefas: Os alunos podem enviar trabalhos e projetos para 

serem avaliados. 

• Enquetes e pesquisas: Para coletar feedback e opiniões. 

4. Comunicação e 

Colaboração 

A plataforma oferece ferramentas de comunicação, como 

mensagens privadas, fóruns, e bate-papo, facilitando a 

interação entre professores e alunos. Também há suporte para 

atividades colaborativas, como wikis e glossários. 

5. 
Gestão de Usuários 

 

Administradores podem gerenciar usuários, atribuindo papéis 

como professores, alunos e administradores. Eles podem 

controlar o acesso a cursos, acompanhar o progresso dos 

alunos, e gerar relatórios de desempenho. 

6. Personalização e 

Extensibilidade 

O Moodle é altamente personalizável. Existem milhares de 

plugins disponíveis que podem ser instalados para adicionar 

funcionalidades extras, como integrações com outras 

plataformas, tipos de atividades adicionais, temas visuais, e 

ferramentas de relatório avançadas. 

7. Acompanhamento e 

Relatórios 

Os professores podem acompanhar o progresso dos alunos, 

verificar quem acessou determinado conteúdo, e ver as notas 

obtidas nas atividades. O Moodle também gera relatórios 

detalhados que ajudam a monitorar o desempenho e a 

participação dos alunos. 

8. 
Segurança e Acesso 

O Moodle possui mecanismos de segurança para proteger os 

dados dos usuários e garantir a privacidade das informações. O 

acesso ao Moodle é controlado por credenciais de login, e as 

permissões podem ser configuradas para cada usuário. 
Fonte: www.moodle.org./Adapitado pelo autor 2023 

 

 

 

 

http://www.moodle.org./Adapitado%20pelo%20autor%202023
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3.2.2 Google Classroom 

 

Além do Moodle, outra plataforma que pode ser utilizada é sala de aula digital. 

Podendo destacar o Google Sala de Aula ou Google Classroom é uma ferramenta educacional 

gratuita desenvolvida pelo Google, projetada para facilitar a criação, distribuição e avaliação 

de tarefas de maneira simplificada. Ela faz parte do pacote de aplicativos Google Workspace 

for Education (anteriormente conhecido como G Suite for Education), oferecendo uma interface 

intuitiva e recursos que permitem uma gestão eficiente da sala de aula virtual. 

Lançada em 2014, a ferramenta é amplamente utilizada em instituições de ensino 

brasileiras, desde escolas até universidades, para facilitar o ensino a distância e híbrido, bem 

como o acompanhamento de atividades educacionais. 

Segundo Silva (2021), o Google Classroom proporciona uma plataforma integrada 

onde os docentes podem criar turmas virtuais, distribuir e avaliar tarefas, e fornecer feedback 

de maneira eficiente. Essa ferramenta permite a centralização de recursos educacionais e a 

organização das atividades acadêmicas, o que contribui para um ambiente de aprendizagem 

mais estruturado e acessível. 

De acordo com Oliveira e Souza (2022), a utilização do Google Classroom na 

educação brasileira tem mostrado um impacto significativo na prática pedagógica. A plataforma 

oferece recursos que permitem aos professores personalizar suas abordagens de ensino e adaptar 

os conteúdos de acordo com as necessidades dos alunos. Além disso, o acesso remoto às aulas 

e materiais facilita a inclusão e a continuidade do aprendizado, mesmo em contextos de ensino 

híbrido ou remoto. 

No Brasil, o Google Sala de Aula se popularizou especialmente durante a pandemia de 

COVID-19, quando o ensino remoto se tornou a principal alternativa às aulas presenciais. 

Diversas redes de ensino, tanto públicas quanto privadas, adotaram a plataforma para garantir 

a continuidade do aprendizado. 

A facilidade de uso, a integração com outras ferramentas do Google e a possibilidade 

de acessar a plataforma de qualquer dispositivo tornaram o Google Sala de Aula uma escolha 

preferencial em muitas escolas brasileiras. Além disso, o suporte em português e os recursos de 

treinamento oferecidos pelo Google ajudaram educadores a se adaptarem rapidamente à 

ferramenta. 

Além dos benefícios para a gestão acadêmica, o Google Classroom fomenta a 

colaboração entre alunos e professores. Santos (2023) destaca que a ferramenta permite a 

criação de fóruns de discussão e espaços colaborativos onde os alunos podem interagir e 
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compartilhar conhecimento, promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 

participativo. 

A integração da sala de aula com outras ferramentas do Google, como Google Drive e 

Google Meet, amplia ainda mais suas funcionalidades. Com o Google Drive, os usuários podem 

armazenar e compartilhar documentos, apresentações e planilhas, enquanto o Google Meet 

possibilita a realização de aulas e reuniões virtuais. Segundo Almeida e Ferreira (2024), essa 

integração contribui para uma experiência educacional mais fluida e coerente. 

Por tanto o Google Classroom representa uma evolução significativa na forma como o 

ensino e a aprendizagem são geridos. Ao fornecer uma plataforma acessível e multifuncional, 

a ferramenta não só facilita o trabalho dos professores, mas também enriquece a experiência 

educacional dos alunos. A adoção e o uso efetivo dessa tecnologia têm o potencial de 

transformar a educação, promovendo uma abordagem mais conectada e colaborativa. 

 

3.2.3 Aplicativos Mobile 

 

E outra aplicação que pode ser utilizada são os aplicativos Mobile que são aplicativos 

digitais que representam uma adição valiosa ao ensino, oferecendo novas possibilidades para 

tornar a aprendizagem mais interativa, personalizada e colaborativa. Autores brasileiros como 

Borba e Silva (2013), Alves (2017) e Lorenzato (2006) têm contribuído significativamente para 

a compreensão dessas tecnologias, apontando tanto seus benefícios quanto os desafios de sua 

implementação. A integração bem-sucedida dos aplicativos digitais na educação matemática 

pode, assim, transformar a forma como os alunos aprendem e interagem com a matemática, 

preparando-os melhor para os desafios do mundo contemporâneo.  

Uma das principais vantagens dos aplicativos digitais na educação matemática é a 

capacidade de aumentar o engajamento dos alunos. Segundo Borba e Silva (2013), a 

interatividade proporcionada por esses aplicativos permite que os alunos participem ativamente 

do processo de aprendizagem, explorando conceitos matemáticos de maneira prática e lúdica. 

Essa abordagem contrasta com o ensino tradicional, muitas vezes centrado na memorização e 

repetição de fórmulas, e pode ajudar a despertar o interesse dos alunos pela disciplina. 

Os aplicativos digitais também oferecem a possibilidade de personalizar o aprendizado, 

adaptando-o às necessidades individuais de cada aluno. De acordo com Alves (2017), essas 

ferramentas permitem que os alunos avancem em seu próprio ritmo, revisando conteúdos que 

ainda não dominam e aprofundando-se em tópicos de maior interesse. Essa flexibilidade é 
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crucial para atender à diversidade de ritmos e estilos de aprendizagem presentes em sala de 

aula, contribuindo para um ensino mais inclusivo e eficaz. 

Além de facilitar a compreensão de conceitos matemáticos, os aplicativos digitais 

também desempenham um papel importante no desenvolvimento do pensamento crítico. 

Almeida e Valente (2015) argumentam que, ao utilizar esses aplicativos, os alunos são 

frequentemente desafiados a resolver problemas complexos e a tomar decisões baseadas em 

dados e evidências. Esse tipo de atividade estimula o raciocínio lógico e a capacidade de análise, 

habilidades essenciais tanto para o sucesso acadêmico quanto para a vida cotidiana. 

Outro aspecto relevante do uso de aplicativos digitais na matemática é o potencial para 

promover a colaboração entre os alunos. Conforme observado por Lorenzato (2006), muitos 

desses aplicativos incluem funcionalidades que permitem o trabalho em equipe, seja em 

atividades síncronas ou assíncronas. Esse ambiente colaborativo pode ajudar os alunos a 

aprender uns com os outros, trocar ideias e desenvolver habilidades de comunicação e 

cooperação. 

Embora os benefícios do uso de aplicativos digitais na educação matemática sejam 

numerosos, é importante também considerar os desafios associados. Alves (2017), ressalta que 

a implementação eficaz dessas ferramentas depende de uma formação adequada dos 

professores, que precisam estar preparados para integrar as tecnologias ao currículo de maneira 

significativa. Além disso, é crucial garantir que todos os alunos tenham acesso aos dispositivos 

e à internet, para que as vantagens dessas tecnologias sejam equitativamente distribuídas. 

O desenvolvimento e o funcionamento desses aplicativos envolvem várias camadas 

tecnológicas e processos, que podem ser divididos em três componentes principais: a interface 

do usuário, a lógica de negócios e a comunicação com servidores. 

A interface do usuário é a camada visível do aplicativo, com a qual os usuários 

interagem diretamente. Inclui todos os elementos gráficos e de design, como botões, menus e 

telas. De acordo com Ferreira e Lima (2022), o design da UI (User Interface) é crucial para a 

experiência do usuário (UX – User Experience) e deve ser intuitivo e responsivo, garantindo 

que o aplicativo seja fácil de usar e visualmente atraente. Para isso, os desenvolvedores utilizam 

ferramentas e frameworks específicos, como o Android Studio para Android ou o Xcode para 

iOS. 

A lógica de negócios refere-se ao conjunto de regras e processos que determinam como 

o aplicativo funciona. Esta camada é responsável por processar dados, realizar cálculos e 

executar a funcionalidade central do app. De acordo com Costa e Almeida (2023), a lógica de 
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negócios é implementada utilizando linguagens de programação como Java, Kotlin, Swift ou 

Objective-C, dependendo da plataforma alvo. Esta lógica pode incluir a manipulação de dados 

do usuário, execução de algoritmos e a implementação de funcionalidades específicas. 

Muitos aplicativos móveis dependem de servidores para armazenar e recuperar dados. 

A comunicação entre o aplicativo e o servidor geralmente é realizada por meio de APIs 

(Interface de Programação de Aplicações), que permitem que o app envie e receba dados de 

forma segura e eficiente. Segundo Oliveira (2021), as APIs permitem que os aplicativos 

acessem serviços e dados externos, como informações de usuários, dados de produtos ou 

atualizações de conteúdo. Esta comunicação é frequentemente realizada usando protocolos 

como HTTP/HTTPS e pode envolver tecnologias como JSON ou XML para a troca de dados. 

Além dessas camadas principais, os aplicativos móveis também podem integrar funcionalidades 

adicionais, como notificações push, que alertam os usuários sobre atualizações ou eventos 

importantes, e integração com sensores do dispositivo, como câmeras e GPS. 

O desenvolvimento de aplicativos móveis é um processo dinâmico e em constante 

evolução. Novas tecnologias e melhores práticas são continuamente adotadas para melhorar o 

desempenho, a segurança e a experiência do usuário. De acordo com Santos e Pereira (2024), 

o uso de arquiteturas modernas, como o padrão MVVM (Model-View-ViewModel), e técnicas 

de desenvolvimento ágil, como Scrum, tem contribuído para a criação de aplicativos mais 

robustos e adaptáveis às necessidades dos usuários. 

Em suma, o funcionamento de um aplicativo móvel é o resultado de uma combinação 

complexa de design de interface, lógica de negócios e comunicação com servidores, que juntos 

criam uma experiência de usuário rica e funcional. 

 

3.2.4 Ebook Digital 

 

O eBook digital, ou livro eletrônico, é uma versão digitalizada de um livro tradicional, 

acessível através de dispositivos eletrônicos como computadores, tablets e smartphones. Esse 

formato tem se consolidado como uma ferramenta importante na educação digital, oferecendo 

uma série de vantagens em termos de acessibilidade, interatividade e personalização do 

aprendizado. 

Um eBook digital é um livro que está disponível em formato eletrônico, permitindo sua 

leitura em dispositivos digitais. Ao contrário dos livros impressos, os eBooks oferecem a 

flexibilidade de serem lidos em qualquer lugar e a qualquer momento, desde que se tenha um 
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dispositivo adequado. Eles podem conter texto, imagens, gráficos e, em alguns casos, até 

elementos interativos como vídeos e quizzes.  

A importância do eBook digital na educação está ligada a várias de suas características. 

Segundo o educador brasileiro José Moran (2014), a digitalização do material didático permite 

a democratização do acesso ao conhecimento, uma vez que reduz custos e amplia a 

disponibilidade de recursos educacionais. Moran destaca que a utilização de eBooks pode 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando uma experiência mais 

dinâmica e acessível para estudantes em diferentes contextos. 

Além disso, o eBook oferece recursos interativos que podem enriquecer a aprendizagem. 

A interatividade, como apontado por André Lemos (2018), permite que o estudante participe 

ativamente do processo educativo, facilitando a construção de conhecimentos de forma mais 

engajante e personalizada. Funcionalidades como hiperlinks, notas de rodapé e pesquisa de 

texto melhoram a experiência de leitura e a capacidade de encontrar informações relevantes 

rapidamente. 

Na prática educacional, o eBook digital se destaca por sua aplicabilidade em diferentes 

contextos. A educadora Nilton Bonder (2019) ressalta que o uso de eBooks pode ser 

particularmente benéfico em ambientes educacionais que buscam integrar tecnologias digitais 

ao currículo, oferecendo uma forma mais flexível e moderna de acessar e interagir com o 

conteúdo. 

Os eBooks permitem a personalização do aprendizado, adaptando-se às necessidades 

individuais dos alunos. Por exemplo, recursos como ajuste de tamanho de fonte, modo de leitura 

noturna e dicionários integrados atendem a diferentes estilos e necessidades de aprendizagem. 

Além disso, a possibilidade de atualizar conteúdos rapidamente garante que os materiais 

educacionais estejam sempre atualizados, refletindo as últimas descobertas e informações. 

A integração de eBooks no ambiente educacional também pode facilitar a criação de 

bibliotecas digitais, como sugerido por Moran, que oferecem uma ampla gama de recursos 

acessíveis a partir de qualquer lugar. Isso é especialmente importante em contextos em que o 

acesso a livros físicos é limitado ou impraticável. 

Portanto, o eBook digital é uma ferramenta poderosa na educação digital, oferecendo 

flexibilidade, interatividade e personalização que enriquecem o processo de ensino-

aprendizagem. Conforme ressaltado pelos autores brasileiros, sua implementação pode 

transformar o ambiente educacional, tornando-o mais acessível e adaptável às necessidades dos 

estudantes contemporâneos. 
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3.3 METODOLOGIAS ATIVAS  

 

É notório que a tempos o ensino aprendizagem em sala de aula está em processo de 

mudanças, tanto por parte da própria instituição como também por parte dos autores diretos 

deste processo educacional. Em consonância com os autores Santos e Soares (2011), a evolução 

tecnológica, junto às mudanças sociais, faz com que a organização escolar atual não atenda à 

necessidade real dos alunos, provocando falta de interesse pela escola, pelos conteúdos e pela 

forma como os professores conduzem suas aulas. 

Sendo assim, algumas instituições de ensino buscam minimizar tais lacunas, adotando 

novas formas de ensino-aprendizagem e de organização curricular, na perspectiva de integrar 

teoria/prática, ensino/serviço, com destaque para as metodologias ativas de aprendizagem 

(Marin et al., 2010). 

Para atender essa realidade, Barbosa e Moura (2013), corrobora com o conceito de 

aprendizagem ativa que é quando o estudante interage com o conteúdo estudado, de forma 

participativa, ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e ensinando, desta forma, 

estimulando o conhecimento como construção e não apenas ser o receptor de informações. É 

com um ambiente de aprendizagem ativa, que o professor atua como orientador, supervisor, 

facilitador do processo de aprendizagem, e não apenas como fonte única de informação e 

conhecimento.  

Neste contexto, as metodologias ativas têm se destacado como uma abordagem 

transformadora no âmbito educacional, desafiando os modelos tradicionais de ensino e 

aprendizagem (Bonwell; Eison, 1991). Fundamentadas na premissa de que os alunos são 

protagonistas ativos na construção do conhecimento, essas metodologias buscam estimular a 

participação, o engajamento e a autonomia dos alunos em seu processo educacional. 

No centro das metodologias ativas está o reconhecimento da diversidade de formas de 

aprendizagem e do papel essencial do educador como facilitador do conhecimento (Prince, 

2004). Assim, os professores se tornam mediadores do aprendizado, criando ambientes 

dinâmicos e estimulantes que propiciam a investigação, a colaboração e a reflexão crítica. 

Uma característica marcante das metodologias ativas é sua capacidade de 

contextualizar e tornar a aprendizagem mais significativa. Por meio de atividades práticas, 

como resolução de problemas reais, projetos de pesquisa e debates em grupo, essas abordagens 

conectam o conteúdo curricular com experiências concretas, tornando o aprendizado mais 

tangível e aplicável. 
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Além disso, as metodologias ativas são reconhecidas por promover o desenvolvimento 

de habilidades fundamentais para o século XXI, como pensamento crítico, comunicação eficaz, 

colaboração e resolução de problemas (Ribeiro, 2018). Ao trabalharem em projetos 

colaborativos, os alunos aprendem a negociar, a compartilhar ideias e a tomar decisões em 

conjunto, preparando-se para os desafios do mundo contemporâneo. 

A importância das metodologias ativas vai além da sala de aula, influenciando 

positivamente a cultura escolar e fomentando uma abordagem centrada no aluno. Ao empoderar 

os alunos como agentes ativos do processo educacional, essas abordagens contribuem para uma 

cultura de aprendizagem mais inclusiva, democrática e participativa. 

No entanto, para que as metodologias ativas sejam eficazes, é fundamental investir no 

desenvolvimento profissional dos educadores e na criação de estruturas adequadas de suporte. 

Além disso, é necessário adaptar as metodologias às necessidades específicas dos alunos e dos 

contextos educacionais, reconhecendo a diversidade de perfis e experiências. 

Em síntese, as metodologias ativas representam um conjunto de técnicas e métodos 

pedagógicos cujo maior intuito é colocar os alunos como principais agentes do aprendizado, 

comitentemente é possível ensino-aprendizagem e estimular a autonomia na aprendizagem e 

gerar uma educação transformadora. Segundo Almeida e Silva (2023), as metodologias ativas 

englobam estratégias como a aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida e a 

gamificação, todas voltadas para um maior engajamento dos alunos. Essas metodologias 

buscam não apenas transmitir conhecimento, mas também desenvolver habilidades críticas e 

criativas, preparando os alunos para enfrentar desafios reais e complexos. 

Os benefícios proporcionados pelas metodologias ativas no processo de aprendizagem são 

consideráveis e multifacetados.  

Entre os principais ganhos, destacam-se: Maior Envolvimento e Engajamento, as 

metodologias ativas promovem um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e interativo, 

resultando em um maior envolvimento tanto de alunos quanto de professores. Segundo Almeida 

e Silva (2023), esse envolvimento é fundamental para manter a motivação e a participação ativa 

dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo e eficaz; Autonomia do Aluno, ao adotar 

abordagens pedagógicas que colocam o aluno no centro do processo, as metodologias ativas 

incentivam a autonomia e a auto-regulação. Como observado por Costa e Ferreira (2022), os 

alunos se sentem mais protagonistas do seu próprio aprendizado, o que fortalece a 

responsabilidade e a capacidade de gerenciar suas próprias atividades e projetos; E  
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Inovação e Vantagem Competitiva, a implementação de metodologias ativas também contribui 

para a inovação no ensino e proporciona uma vantagem competitiva no processo educacional. 

De acordo com Santos e Lima (2024), essas abordagens permitem o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o século XXI, como pensamento crítico e resolução de problemas, 

diferenciando os alunos no mercado de trabalho e na vida acadêmica. 

A seguir, serão apresentadas algumas das metodologias ativas mais eficazes e suas 

aplicações no contexto educacional no quadro 4. 

QUADRO 4 - Metodologias ativas 

Metodologia Conceito 

1 
Aprendizagem Baseada 

em Problemas (PBL): 

Os alunos são desafiados com problemas do mundo real que requerem 

investigação, análise e solução colaborativa. 

2 
Aprendizagem Baseada 

em Projetos (PBL): 

Similar à PBL, os alunos trabalham em projetos mais longos, nos quais 

desenvolvem habilidades de pesquisa, planejamento e apresentação. 

3 
Aprendizagem 

Cooperativa: 

Os alunos trabalham em grupos pequenos para alcançar objetivos 

comuns, promovendo a colaboração, a comunicação e a 

responsabilidade compartilhada. 

4 
Sala de Aula Invertida 

(Flipped Classroom): 

Os alunos aprendem o conteúdo fora da sala de aula, por meio de 

materiais online, e usam o tempo em sala para atividades práticas e 

discussões. 

5 
Aprendizagem Baseada 

em Jogos (GBL): 

Os jogos são incorporados ao processo de aprendizagem para engajar os 

alunos e reforçar conceitos de forma lúdica. 

6 
Aprendizagem por 

Descoberta: 

Os alunos exploram e descobrem conceitos por conta própria, por meio 

de experimentação e investigação. 

7 
Aprendizagem 

Autodirigida: 

Os alunos assumem a responsabilidade por seu próprio aprendizado, 

definindo metas, selecionando recursos e avaliando seu progresso. 

8 Aprendizagem Reflexiva: 

Os alunos são incentivados a refletir sobre suas experiências de 

aprendizagem, identificar pontos fortes e áreas de melhoria, e ajustar 

suas estratégias de estudo. 

9 
Aprendizagem Baseada 

em Competências: 

O foco está no desenvolvimento de habilidades práticas e competências 

do mundo real, em vez de apenas na memorização de fatos e conceitos. 

10 
Aprendizagem 

Colaborativa Online: 

Os alunos trabalham juntos em ambientes virtuais, utilizando 

ferramentas de colaboração online para compartilhar ideias, discutir 

tópicos e realizar projetos conjuntos. 

11 
Aprendizagem 

Experiencial: 

Os alunos aprendem através da experiência direta, participando de 

atividades práticas, visitas a campo e estágios profissionais. 

12 Aprendizagem Híbrida: 
Combina elementos da aprendizagem presencial e online, oferecendo 

flexibilidade e personalização para os alunos. 

13 
Aprendizagem 

Personalizada: 

Os alunos têm a oportunidade de seguir seu próprio ritmo de 

aprendizagem e explorar tópicos de interesse pessoal, adaptando o 

conteúdo e as atividades às suas necessidades individuais. 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Essas metodologias ativas proporcionam uma variedade de maneiras para os educadores 

engajarem os alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem dinâmico, colaborativo e 

estimulante. Ao adotar essas abordagens, os educadores podem capacitar os alunos a se 

tornarem aprendizes autônomos, críticos e criativos, preparando-os para enfrentar os desafios 

do século XXI. 
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3.4 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS  

 

As metodologias ativas são compostas por 13 tipos, a que estará evidenciada neste 

estudo será Aprendizagem Baseada em problemas PBL, que tem uma característica bastante 

interessante, a partir de um problema, não inteiramente estruturado, o estudante é instigado a 

apresentar resolução, algo que pode ser comparado na vida pessoal como também profissional. 

Baseia-se em premissas do construtivismo: (i) O conhecimento é construído 

individualmente e co-construído socialmente a partir de interações com o 

ambiente; o conhecimento não pode ser transmitido; (ii) Existem múltiplas 

perspectivas relacionadas a cada fenômeno; (iii) Significado e pensamento são 

distribuídos entre a cultura e a comunidade em que vivemos e as ferramentas 

que usamos; e (iv) O conhecimento é ancorado e indexado por contextos 

relevantes (Hung et al., 2008). 

De acordo com Souza e Dourado (2015), eles qualificam o método PBL como eficaz, 

e considerando o que Borochovicius e Tortella (2014) relatam sobre a caracterização da 

metodologia PBL, como um método cooperativo e colaborativo, em que o estudante pode 

desenvolver algumas habilidades por meios das situações-problema. Neste sentido é visto a 

importância da utilização da metodologia a compreensão dos assuntos programados de forma 

colaborativa, perceptiva e objetiva as competências que o estudante deverá apresentar no seu 

processo de aprendizagem, como por exemplo: Conhecimento; pensamento científico, crítico e 

criativo e entre outras.  

Porém o autor Hmelo-Silver (2004) aponta que não havendo interesse dos alunos, não 

se tem a eficácia da metodologia utilizada. E ainda destacar que a metodologia PBL deve ser 

adaptada à realidade atual do estudante, como também se faz necessário a cooperação dentro 

da sala de aula. As atividades deverão ser realidade no seu espaço de tempo, as individuais, 

coletivas e finalização por parte do professor. Assim completando o ciclo de aprendizagem, 

como apresentado na figura 1.  
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FIGURA 01 - Ciclo de Aprendizagem para PBL 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Traduzida de Hmelo-Silver (2004, p. 237). 

A figura 1 ressalta o fluxo de ações proposta pelo autor Hmelo-Silver (2004) para a 

realização do ciclo de aprendizagem, como já exposto, a metodologia poderá ser adaptada a 

realidade do estudante, embora que o ciclo de aprendizagem deverá ser planejado para seguir o 

fluxo de formulação e análise do problema, aprendizagem autodirigida e avaliação. 

Implementar a ABP requer uma mudança significativa no papel do professor, que passa 

de transmissor de conhecimento para facilitador do processo de aprendizagem. Os educadores 

devem preparar problemas desafiadores e fornecer orientação adequada, enquanto os alunos 

são incentivados a buscar e integrar informações de forma independente (Barrows, 1996). 

Entre os desafios da ABP estão a necessidade de tempo e recursos para a criação de 

problemas complexos e a avaliação do desempenho dos alunos, que pode ser mais subjetiva em 

comparação com métodos tradicionais de ensino. No entanto, com o planejamento e a 

preparação adequados, esses desafios podem ser superados, e a metodologia pode oferecer uma 

experiência de aprendizagem rica e envolvente. 

Em resumo, ABP representa uma abordagem pedagógica eficaz para promover a 

aprendizagem ativa, a colaboração e a aplicação prática do conhecimento. Ao centrar o processo 

educativo na resolução de problemas reais, a ABP prepara os alunos para enfrentar desafios 

complexos e desenvolver habilidades essenciais para o sucesso acadêmico e profissional. 

E trazendo ABP para as aulas de matemática básica interligando aos conhecimentos da 

contabilidade, percebe-se que ao envolver a apresentação de problemas reais ou desafiadores 

que exigem a aplicação de conceitos matemáticos e de contabilidade para sua resolução, dando 

condições de em tender como aplicar os conhecimentos da matemática básica na contabilidade 
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em vez de aprender fórmulas e procedimentos isoladamente, os alunos são confrontados com 

situações complexas que requerem a utilização de múltiplos conceitos matemáticos de maneira 

interconectada a realidade da área contábil. Esses problemas devem ser estruturados de forma 

a desafiar os alunos a usar suas habilidades matemáticas de maneira prática e criativa (Santos; 

Oliveira, 2022). 

Os benefícios da ABP no ensino de matemática básica aplicada aos conteúdos da 

contabilidade irão proporcionar: no Desenvolvimento de Habilidades Críticas, ao enfrentar 

problemas matemáticos complexos, os alunos são incentivados a pensar criticamente e a aplicar 

diferentes estratégias de resolução, isso promove uma compreensão mais profunda dos 

conceitos matemáticos e desenvolve habilidades de resolução de problemas que vão além da 

memorização de fórmulas (Silva; Costa, 2023); na Aplicação Prática do Conhecimento, a ABP 

permite que os alunos vejam a relevância dos conceitos matemáticos em contextos reais. Por 

exemplo, ao resolver um problema de otimização relacionado à gestão de um orçamento, os 

alunos aplicam técnicas de porcentagem e estatística em situações práticas, tornando o 

aprendizado mais significativo e relevante (Almeida; Ferreira, 2021); e na Aprendizagem 

Colaborativa a metodologia ABP geralmente envolve trabalho em grupo, onde os alunos 

colaboram para analisar e resolver problemas, esse aspecto colaborativo não só facilita a troca 

de conhecimentos e estratégias, mas também ajuda os alunos a desenvolver habilidades 

interpessoais e de comunicação (Costa; Pereira, 2024). 

Embora a ABP ofereça muitos benefícios, sua implementação no ensino de matemática 

pode apresentar desafios. A criação de problemas relevantes e desafiadores que integrem 

conceitos matemáticos de maneira eficaz requer tempo e esforço por parte dos professores. 

Além disso, a avaliação dos alunos pode ser mais complexa, uma vez que a metodologia foca 

em processos e soluções alternativas, em vez de respostas corretas e precisas (Barrows; 

Tamblyn, 1980). 

No entanto, com um planejamento cuidadoso e uma abordagem bem estruturada, esses 

desafios podem ser superados. A ABP pode transformar a maneira como a matemática é 

ensinada e aprendida, proporcionando uma experiência educacional mais rica e envolvente. 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo serão abordados todos os aspectos relacionados à metodologia adotada 

para o presente trabalho, evidenciando todos os problemas que foram enfrentados, o plano de 

pesquisa que foi implementado, os métodos que foram utilizados para a aquisição dos 

resultados, sua caracterização e por fim serão apresentados os métodos utilizados para coleta 

de dados e seus participantes. 

 

4.1 ESTADO DA ARTE DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Partindo do pressuposto de que os conhecimentos adquiridos pela componente 

matemática são fundamentais para o desempenho cognitivo que está relacionado com o lado 

humano e social do estudante, foi realizado uma pesquisa em site de busca como portal de 

periódicos CAPES, Google acadêmico, repositórios de dissertações do IFPB e entre outros, 

com intuito de mapear resultados que possam dar subsídios e fortalecer o estudo proposto por 

este trabalho. 

Desta feita, foi visto que as dificuldades em aprendizagem na componente matemática, 

não é um tema atual, já se vem discutindo em várias pesquisas, podendo ser evidenciado na 

afirmativa do autor Vitti (1999 p.19): 

 
O fracasso do ensino de matemática e as dificuldades que os alunos 

apresentam em relação a essa disciplina não é um fato novo, pois vários 

educadores já elencaram elementos que contribuem para que o ensino da 

matemática seja assinalado mais por fracassos do que por sucessos. (Vitti, 

1999, p.19). 

 

Segundo Pacheco e Andreis (2018) as dificuldades no processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática são muitas, tanto por parte dos alunos quanto por parte dos 

professores. Embora perceba haver dificuldades e que não é novo esse assunto, a certeza é a 

consideração da grande importância que esse componente curricular tem nas diferentes áreas 

do conhecimento, torna-se importante identificar por que os alunos apresentam dificuldades no 

seu aprendizado. 

O exposto pelos autores traz resume como é administrado os conceitos matemáticos 

junto ao detentor do conhecimento, o estudante deve buscar a compreensão para poder realizar 

a aplicabilidade e gerar cognitivamente as competências esperadas pelos conteúdos aplicados. 

Como é bem elucidado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, (Brasil, 1998, p. 

62/63). 
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É importante que estimule os alunos a buscar explicações e finalidades para 

as coisas, discutindo questões relativas à utilidade da Matemática, como ela 

foi construída, como pode construir para a solução tanto de problemas do 

cotidiano como de problemas ligados à investigação científica. Desse modo, 

o aluno pode identificar os conhecimentos matemáticos como meios que o 

auxiliam a compreender e atuar no mundo. 

 

Para Marques, Caldeira (2018 apud Brum, 2013), as dificuldades estão relacionadas a 

fatores externos e internos ao processo de ensino que acabam prejudicando direta ou 

indiretamente a aprendizagem.  Diante das dificuldades apresentadas foi elencado algumas 

causas, que estão relacionadas com esse processo de ensino e aprendizagem. Ainda para 

Marques, Caldeira (2018) e Lima (1995, p. 3) acreditam que alguns dos motivos do baixo 

rendimento em Matemática devem-se à 

 
[...] pouca dedicação aos estudos por parte dos alunos (e da própria sociedade 

que os cerca, a começar pela própria família) e despreparo dos seus 

professores nas escolas que frequenta. 

 

Para sintetizar a informação apresentada, temos uma discussão relevante para o 

entendimento das possíveis causas que levam as dificuldades que os alunos têm com a 

matemática, tendo em vista um tema bastante assertivo com opiniões que se completam e são 

bastante claras.  Outro destaque está na construção do conhecimento que se faz necessários, 

novas metodologias, formas de aprendizagem interativa, gerando interesse de todos envolvidos 

no processo de ensino-educação, uma vez que esses conhecimentos estão gerando competências 

para além do ambiente de trabalho. 

Tendo em vista o exposto, se faz necessário novas metodologias, em outras pesquisas 

foi percebido que a utilização da metodologia a PBL gerou aulas mais dinâmicas, as situações-

problemas proporcionaram interesse dos alunos, bem como a relação professor-aluno se tornou 

mais cooperativa, havendo evidente construção de significados do conteúdo matemático 

explorado (Blass; Irala, 2020).   

Para Souza e Dourado (2015) esse tipo de metodologia proporciona um método de 

aprendizagem inovador, contrapondo-se aos modelos didáticos de ensino apoiados em 

perspectivas ditas tradicionais, em que o professor é o centro do processo de transmissão de 

saberes para alunos que apenas recebem e memorizam o conhecimento transmitido. Como 

também, auxilia na articulação entre teoria e prática profissional, o que nos parece relevante 

perante os desafios impostos pela sociedade contemporânea, ou seja, uma sociedade que cada 
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vez mais busca profissionais que atuem de forma crítica, criativa e participativa em sua área de 

atuação (Gouvêa, 2020). 

O estudo em questão aspira responder o seguinte questionamento:  como a metodologia 

da Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na 

matemática através de um aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos 

alunos do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa? 

Na caracterização da pesquisa serão abordados todos os aspectos relacionados à 

metodologia adotada para o presente trabalho, evidenciando a classificação da pesquisa, 

abordagem e tipologia da pesquisa. A seguir, na figura 2 explicita toda a caracterização escolhida 

mediante critérios técnicos para a pesquisa. 

 

FIGURA 02 - Caracterização da Pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elabora pelo próprio autor 

 

Para identificação do problema da pesquisa, GIL (2008) indica que, na acepção 

científica, problema é qualquer questão não resolvida e que é objeto de discussão, em qualquer 

domínio do conhecimento.  

Sendo assim, para responder o problema será realizado uma pesquisa com 

classificação empírica, também chamada de pesquisa de campo, que pode ser entendida como 

aquela em que é necessária comprovação prática de algo, especialmente por meio de 

experimentos ou observação de determinado contexto para coleta de dados em campo.  

Segundo Gil (2008) a pesquisa empírica ou de campo procura o aprofundamento de 

uma realidade específica. É basicamente realizada por meio da observação direta das atividades 

do grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar as explicações e interpretações 

do ocorrem naquela realidade. 
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Souza, kerbauy (2017) entendem também que a abordagem qualitativo e quantitativo 

se complementam e podem ser utilizados em conjunto nas pesquisas, possibilitando melhor 

contribuição para compreender os fenômenos educacionais investigados, que a cada vez mais 

se apresentam a partir de múltiplas facetas. Considerando que: 

 

...métodos quantitativos, qualitativos ou mistos devem ser adotados pelo 

pesquisador em acordo com o propósito da pesquisa. Aquele que melhor 

atender à problemática definida para a pesquisa, deve ser priorizado, pois 

depreende-se que a opção de um delineamento metodológico para o estudo 

empírico caracteriza-se como uma preocupação capital para qualquer 

pesquisador que queira alcançar objetivos eminentemente científicos 

(Câmara, 2013, p. 191).  
 

Portanto, a escolha da abordagem mais adequada, é a opção da pesquisa mista, que 

agrega os melhores aspectos da abordagem quantitativa e qualitativa, proporciona maior riqueza 

no que tange aos resultados para, a partir destes desenvolver argumentos que corroboram com 

os objetivos pretendidos. 

A presente pesquisa foi realizado uma investigação para identificar como a 

metodologia da Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode 

ser aplicada na matemática através de um aplicativo digital como elemento facilitador da 

aprendizagem pelos alunos do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa, desta feita 

o tipo de pesquisa será descritiva e exploratória, e como explicitado nos autores que se seguem 

tem características próprias a cada uma delas. 

 Prodanov, Freitas (2013) classificam a pesquisa descritiva como um tipo de pesquisa 

em que o pesquisador se propõe a registrar e observar os fatos sem interferir neles, a fim de que 

sejam identificadas características e variáveis de populações ou fenômenos, cujas práticas 

envolvem o questionário e a observação sistemática como formas de compreender o problema 

a ser estudado. 

Além disso, percebe-se que a finalidade da pesquisa descritiva é identificar, registrar 

e analisar os fenômenos ou sistemas técnicos, sem, contudo, entrar no mérito dos conteúdos. 

Esse tipo de pesquisa visa descrever características de uma população, amostra, contexto ou 

fenômeno. Normalmente são usadas para estabelecer relações entre construtos ou variáveis nas 

pesquisas quantitativas. Segundo Gil (2017) pesquisas que buscam levantar a opinião, atitudes 

e crenças de uma população. 
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De acordo com Gil (2017), as pesquisas exploratórias tendem a ser mais flexíveis em 

seu planejamento, pois pretendem observar e compreender os mais variados aspectos relativos 

ao fenômeno estudado pelo pesquisador. Entende-se que as pesquisas exploratórias vão confiar 

muito na experiência e vivência do sujeito em relação ao fenômeno estudado. Por serem de 

natureza majoritariamente qualitativa, tais pesquisas podem utilizar-se de entrevistas, grupos 

focais e observação para coletar os dados. Por tanto, a proposta é trabalhar com os dois tipos de 

pesquisas descritiva e exploratória, com abordagem combinada.  

Para Marconi e Lakatos (2003), universo ou população é o conjunto de seres animados, 

ou inanimados, que apresentam pelo menos uma característica em comum.  

Desta feita, o universo da pesquisa se constitui pelos alunos matriculados no do Curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba do Campus João Pessoa.  

De acordo com Vergara (2010), amostra ou população amostral é uma parte do 

universo escolhida segundo algum critério de representatividade. Assim, a amostra objetiva 

extrair um subconjunto da população representativa nas principais áreas de interesse da 

pesquisa (Roesch, 1999). 

Diante do exposto, a pesquisa terá uma amostragem não probabilística, selecionada 

por acessibilidade entre os alunos do primeiro ano por estarem cursando os primeiros 

componentes de contabilidade, que totaliza em 40 alunos.  

A amostra refere-se ao subconjunto do universo, selecionada de acordo com uma regra 

ou um plano, por meio do qual se estabelecem ou se estimam as características desse universo 

ou dessa população (Prodanov; Freitas, 2013). 

Para o estudo proposto a amostra se dará entre os alunos do primeiro ano do Curso 

Contabilidade Integrado ao Ensino Médio Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba do Campus João Pessoa, a escolha pelo curso e pelo 

componente específico para se realizar a pesquisa deve-se ao fato de a temática estudada fazer 

parte da matemática aplicada e estar intimamente relacionada ao componente curricular 

referido. 

A construção de ideias que possam fazer uma investigação de uma pesquisa utilizando 

um instrumento de coleta de dados não é tão simples de ser elaborado. Para Marconi e Lakatos 

(2003) falam que as obras sobre pesquisa científica oferecem esboços práticos que servem de 

orientação na montagem dos formulários, questionários, roteiros de entrevistas, escalas de 
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opinião ou de atitudes e outros aspectos, além de dar indicações sobre o tempo e os materiais 

necessários à realização de uma pesquisa. 

Ao pensar em fazer uma pesquisa, primeiramente se deve organizar o material para a 

investigação de duas formas, uma é a organização do material para investigação, anteriormente 

referido, e outra a organização do material de investigação, que seria o arquivamento de ideias, 

reflexões e fatos que o investigador vem acumulando no transcurso de sua vida (Marconi; 

Lakatos, 2003, p.167).  

 Para tanto, foi utilizado uma abordagem combinada para diagnosticar quais os 

conteúdos que são mais utilizados e que se tem maiores dificuldades de entendimento dos 

conteúdos da matemática básica aplicada aos componentes iniciais de contabilidade. Segundo 

Marconi e Lakatos (2003, p. 201) definem questionário como sendo “um instrumento de coleta 

de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por 

escrito e sem a presença do entrevistador”.  

Para atingir os objetivos desta foi aplicado dois questionários onde o primeiro será os 

diagnósticos das possíveis dificuldades em relação aos conteúdos da matemática, para esse 

momento será utilizada um questionário terá 20 perguntas as quais estão no formato fechado, e 

serão aplicadas pelo google forms onde os 10 primeiros questionamentos estão para 

caracterização dos participantes e os 10 últimos estão voltados para os conhecimentos 

específico, matemática e a componente contabilidade básica. Para elaboração das questões 

especificas, se analisou os conteúdos ministrados na disciplina de contabilidade básica, o que 

se utilizam da matemática básica, os alunos irão responder no tempo de 30 minutos. O segundo 

questionário será de avaliação do Produto Educacional, está avaliação será aplicada após a 

utilização do aplicativo pelos alunos que terão 30 minutos para avaliar. A sua aplicabilidade 

dar-se-á no prazo de 20h.  

Todos os procedimentos de coleta de dados, durante a participação do discente na 

pesquisa não oferece riscos à saúde física ou mental, os únicos riscos que podemos detectar são 

o desconforto caso o discente possa sentir se não souber responder alguma pergunta do 

questionário ou de ter sua identidade pessoal vinculada aos resultados da pesquisa. Porém, 

garantimos total esclarecimento das perguntas e total sigilo dos nomes dos pesquisados, pois 

em nenhum momento será divulgado qualquer identificação pessoal.  

Os resultados deste estudo serão apresentados em eventos da área de educação e 

publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Por ocasião da publicação dos 

resultados, os nomes dos participantes serão mantidos em sigilo absoluto, assegurará a 
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confidencialidade e a privacidade e a proteção da sua imagem e a não estigmatizarão, 

garantindo a não utilização de suas informações para que não seja causado nenhum tipo de 

prejuízo.  E para garantir que os participantes tenham acesso aos resultados desta pesquisa, 

encaminharemos por e-mail o texto da dissertação de mestrado da pesquisadora e os links dos 

repositórios ondem constarão tanto essa dissertação de mestrado, quanto o documentário. O e-

mail será enviado por mala direta com cópia oculta, garantindo que a distribuição coletiva dos 

resultados do estudo por e-mail preserve o sigilo dos participantes, já que cada um que venha a 

abrir seu e-mail não terá informações dos outros participantes (como o endereço de e-mail). É 

por esse motivo, aliás, que solicitamos seu e-mail a seguir, quando você vier a preencher seus 

dados de identificação. Como também o discente terá acesso aos resultados do seu desempenho 

no próprio sistema por meio de uma ferramenta de feedback, a qual apontará os pontos de 

melhoria para estudo.   

 

4.2 ETAPAS DA PESQUISA 

Para alcançar os objetivos proposto no planejamento desta pesquisa, foi planejado seis 

etapas que formaram a sua construção e sua estruturação, como apresentado no gráfico a seguir.  

 

GRÁFICO 1 - Etapas da Pesquisa 

 

 

Elaborado pelo próprio autor (2023) 
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Etapa 1 

 

Na primeira etapa foi definido o problema, especificação da abordagem, verificação do 

estado da arte do problema, revisão bibliográfica, definição dos procedimentos metodológicos 

e fundamentação teórica.  E foi submetido o trabalho para qualificação, a banca examinadora, 

para suas contribuições. 

 

Etapa 2 

Após passar pela banca de qualificação e apresentado e aprovado o projeto com os 

questionários no “Comitê de Ética e Pesquisa”, foi realizada a aplicação do questionário de 

pesquisa -diagnostico com os alunos do curso técnico de contabilidade integrado ao ensino 

médio do 1º ano do IFPB, Campus João Pessoa, para levantamento de dificuldades estudantis 

acerca da aprendizagem da matemática e sua aplicabilidade na componente Contabilidade 

Básica. O questionário foi elaborado pelo google forms, e formulário físico que pode ser 

respondido por dispositivos, celular e/ou computadores como também de forma física, e 

estruturado com 20 perguntas, divididos em 10 questões para sondar a caracterização do perfil 

dos alunos e mais 10 questões para identificar quais os assuntos de maiores dificuldades em 

matemática básica, 

Para iniciar a aplicação do questionário-diagnóstico, primeiro foi realizado uma 

sensibilização junto aos alunos, para apresentar os objetivos da pesquisa diagnóstico e a 

importância da participação deles nesse processo.  

No momento estavam presentes 38 alunos, cujo deste total os respondentes foram 25 

alunos que estão finalizando o 1º ano, uma vez, de que eles já passaram pelo processo de 

aprendizagem da matemática básica no ensino fundamental, e estarem estudando a componente 

contabilidade básica.  

 

Etapa 3 

Análise do diagnóstico realizado com os alunos, foi feito a partir dos dados coletados 

quanto as dificuldades estudantis acerca da aprendizagem da matemática e sua aplicabilidade 

na componente Contabilidade Básica.  

Essa etapa foi realizada após aplicação do questionário, e identificou o perfil dos 

alunos como também os conteúdos programados que mais tiveram dificuldades da componente 

Matemática e deu condição para a etapa seguinte que foi a criação do PE MATCONT.   
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Etapa 4 

Definição e elaboração do produto educacional que satisfaça a demanda 

constatada após a análise dos questionários aplicados. Para definir o PE foi levado em 

consideração, a pesquisa realizada com os alunos, destacando os conteúdos da matemática que 

apresentaram maior impacto na aprendizagem. 

Logo após foi estruturado um curso MOOC, com aplicação no Moodle,  mas devido às 

limitações técnicas que impossibilitaram a instalação do ambiente MOODLE do IF decorrente 

no período da greve, diante destes fato, foi migrado de plataforma do Moodle para google 

Classroom, com isso se reafirma que independentemente da plataforma as soluções 

educacionais como esta podem ser desenvolvidas e aplicadas mantendo-se os objetivos 

educacionais propostos sem nenhum tipo de prejuízo para os alunos mas sim proporcionando o 

acesso dos conteúdo aos mesmo, e além da sala de aula virtual foi feito um aplicativo e um 

ebook. 

 

Etapa 5 

Nesta etapa primeiramente foi realizado um contato com alunos em sala, de forma 

presencial, para passar as orientações de como utilizar o PE. Neste momento foi realizado uma 

apresentação estruturada no Power point, demostrados o MATCONT, como funciona, a 

ilustração no google Classrom, a estrutura dos textos, os assuntos a serem estudados, a dinâmica 

das resoluções dos desafios problemas e o tempo para estudar.   

Cada assunto do curso foi elaborado um texto lúdico, o qual representa um cenário de 

um escritório de contabilidade onde o estudante é o estagiando e ele recebe informações onde 

se aplica o conteúdo, na mesma área de trabalho, tem um arquivo em formato em Pdf com 

explicações do assunto de matemática básica, onde contem plano de aula, conteúdo exercícios 

de aplicação, em seguida, uma desafio problema que o estudante irá poder ver se o conteúdo 

foi bem recepcionado por eles, como poderá ser observado nos apêndice desse trabalho. 

 

Etapa 6 

E por fim, nesta última etapa, foi realizado aplicação de questionário com os alunos 

que participaram do MATCONT, para verificar se houve aceitação do recurso didático e se ele 

pode auxiliar no processo de aprendizagem do estudante.   

Os alunos tiveram 20h para a realização do curso, logo após eles estavam aptos para 

avaliar o MATCONT, para esse momento levará em consideração a avaliação que o próprio 
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sistema está programado a realizar, com interação dos conteúdos, as problemáticas da realidade 

que os alunos realizarão para responder os questionamentos do MatCont. E, por fim, realizar as 

considerações sobre os resultados, e entrega para a comunidade acadêmica. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES –(DIAGNÓTICO) 

 

 

 

Os resultados apresentados e discutidos nesta seção provêm da pesquisa realizada onde 

o total de repondentes foram 25 alunos do curso técnico em contabilidade integrado ao ensino 

médio do IFPB Campus João Pessoa, onde foi realizado este estudo. A pesquia foi de forma 

presencial, com aplicação de questiónario utilizando um link gerado pelo google forms, 

constando 20 questões. O quetionário foi dividio em duas partes uma “Caracterização do 

participantes” com 10 questões  e outra “A experiência com a disciplina de Matemática Básica” 

com mais 10 questões. 

Por fim, na fase de tratamento dos resultados, o pesquisador realiza uma análise 

quantitativa e/ou qualitativa dos dados, utilizando técnicas de interpretação dos resultados.  

Ao aplicar o instrumento de pesquisa entendeu que apesar de termos 38 alunos em sala 

de aula, só 66% deles responderam o questiónario, e foi percebido algumas dificuldades por 

parte dos alunos como: não conseguir se conectar, memoria insuficiente do celular como 

tambem o hadware do celula não compativel com o formulario, até a falta de uso do aparelho, 

no que tange o desempenho intelictual do estudante, conseguiu compreender que os mesmo não 

conseguia interpretar sosinhos as perguntas do questionários, precisando de ajuda para 

respoder. Para Brum (2013), as dificuldades estão relacionadas a fatores externos e internos ao 

processo de ensino que acabam prejudicando de forma direta ou indireta a aprendizagem.  

Entretando para que as dificuldades possam ser minimizadas se faz necessrario gerar 

uma sensibilização entre alunos, profesosre, escola e familiares, de forma que possa: introduzir 

programas de alfabetização digital que ensinem os alunos a usar as tecnologias de forma crítica 

e eficaz. Como destacam Gatti e Barreto (2020) a necessidade de incluir a educação digital no 

currículo escolar para preparar os alunos para o futuro; além disso oferecer cursos e workshops 

para que os professores se familiarizem com ferramentas digitais e metodologias de ensino 

online. Estudos brasileiros, como o de Moran (2015), destacam a importância de preparar os 

professores para o uso eficaz das tecnologias educacionais; estabelecer parcerias entre escolas 

e famílias para apoiar a educação digital em casa. Rosa e Silva (2018) sugerem que a 

colaboração entre pais e escolas é fundamental para o sucesso da aprendizagem online. Essas 

estratégias, baseadas em estudos brasileiros, podem ajudar a mitigar as dificuldades enfrentadas 

na educação digital e promover uma experiência de aprendizagem mais inclusiva e eficaz. 

 

 



57 

 

 

 

 

5.1 CATACTERIZAÇÃO DO PERFIL DOS ALUNOS   

 

Na primeira etapa da pesquisa diagnóstica, foram formuladas 10 questões para 

caracterizar o perfil dos alunos. As perguntas abordaram: 1) identificação do sexo; 2) faixa 

etária; 3) tipo de escola frequentada; 4) cidade de residência; 5) meio de locomoção para a 

escola; 6) atividades extracurriculares; 7) facilidade de acesso à internet; 8) frequência de uso 

da internet para estudo; 9) tipo de equipamento mais utilizado para acessar a internet; e 10) 

locais de acesso à internet. O objetivo dessas questões foi realizar uma análise abrangente do 

perfil dos alunos. 

Para investigar a proporção de mulheres nas áreas de exatas, foi questionado o sexo dos 

participantes, conforme ilustrado no gráfico 1. 

 

GRÁFICO 1 – Identificação do sexo 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

No gráfico 1, percebe-se que o número de mulheres é maior do que os homens em 72% 

dos pesquisados, o que é interessante frisar que está turma do curso técnico em contabilidade 

integrado ao ensino médio é formada por mais mulheres do que homens, o que representa um 

diferencial, uma vez que, nos cursos de exatas e social aplicada o quantitativo maior de alunos 

do sexo masculino tinha predominância.   

Tendo em vista que a participação das mulheres nas áreas de exatas tem se tornado um 

tema cada vez mais relevante no contexto educacional e profissional, tanto no Brasil. 

Historicamente, essas áreas têm sido dominadas por homens, o que refletiu em desigualdades 

de gênero persistentes. No entanto, a crescente inclusão de mulheres em campos como 
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matemática, engenharia, física e tecnologia não apenas promove a equidade, mas também 

enriquece o desenvolvimento científico e tecnológico com perspectivas diversas e inovadoras. 

Segundo estudos de Lima e Silva (2018), a inclusão de mulheres em equipes de pesquisa 

e desenvolvimento leva a abordagens mais criativas e abrangentes na solução de problemas. 

Essa diversidade é fundamental para a inovação, pois diferentes perspectivas podem gerar 

soluções mais eficazes e abrangentes para os desafios científicos e tecnológicos.  

No gráfico 2 a seguir foi perguntado qual a faixa etária de idade dos participantes 

entrevistados. 

GRÁFICO 2 – Faixa etária dos entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

Das respostas pode-se destacar que 4% da turma tem idade de até 14 anos, 8% mais de 

17 anos, 16% com 16 anos e 72% da turma estão com idade de 15 anos. Assim a maioria tem 

idade de 15 anos, e já estão incluídos no processo de educação profissional, sabendo que os 

Institutos Federais - IFs é uma das instituições no Brasil que têm um papel fundamental nesse 

processo educacional, oferece educação, profissional e técnica com excelência para esses 

jovens, e que faz a diferencia nesse processo de mudança para a sociedade.   

Entende-se que a inclusão de jovens na educação profissional é um tema central nas 

políticas educacionais brasileiras, refletindo um compromisso com a formação de uma geração 

habilitada e preparada para os desafios do mercado de trabalho, e que ressaltar o papel da 

educação profissional na construção de um futuro mais justo e igualitário, com oportunidade de 

conquistar autonomia, inserção no mercado de trabalho e, consequentemente, melhores 

condições de vida.  
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Porém o jovem deve estar preparado para enfrentar as realidades do mundo do trabalho, 

com habilidades e competências adquiridas no processo de estudos, e as instituições de ensinos 

com seus currículos de estudos, infraestrutura e tecnologias vem auxiliar nesse processo, mas 

nem sempre as instituições estão preparadas para a realidade. 

Percebe-se que a realidade nas escolas públicas brasileiras revela uma série de 

dificuldades que comprometem a qualidade desse ensino. Entre os principais desafios estão a 

falta de infraestrutura adequada, a escassez de materiais didáticos e a formação insuficiente de 

muitos professores. Esses problemas são agravados por questões sociais, como a desigualdade 

econômica e a vulnerabilidade de muitos alunos, que afetam diretamente o desempenho escolar. 

E ainda fazendo um destaque da componente de matemática, sendo uma disciplina 

fundamental para o desenvolvimento do pensamento lógico e crítico, tem um impacto profundo 

não apenas no desempenho acadêmico dos alunos, mas também em sua capacidade de enfrentar 

os desafios do mundo contemporâneo. 

E tendo em vista que os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB) e do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) indicam que os alunos 

das escolas públicas brasileiras, em sua maioria, apresentam baixo desempenho em matemática. 

Esses índices refletem uma realidade preocupante, onde muitos alunos saem do ensino básico 

sem dominar conceitos matemáticos essenciais.  

Tendo em vista que a formação do estudante depende de um conjunto de ações e que as 

escolas fazem parte desse cenário, o questionamento a seguir foi qual o tipo de escola que 

estudaram o ensino fundamental. 

 GRÁFICO 3 – Tipo de escola que o entrevistado estudou 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 
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Portanto, observou-se no gráfico 04 que 44% dos alunos são oriundos de escolas 

públicas, enquanto 40% provêm de escolas privadas. Além disso, 8% dos alunos estudaram a 

maior parte do tempo em escolas públicas e uma parte menor em escolas privadas, ou vice-

versa. Esses dados destacam que, em relação à origem escolar, a maioria dos alunos tem sua 

formação predominantemente em escolas públicas. 

É crucial destacar a importância de analisar o impacto da origem escolar no desempenho 

acadêmico, especialmente quando se considera os resultados do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) de 2024. De acordo com o SAEB 2024, alunos de escolas públicas 

continuam a enfrentar desafios significativos em áreas fundamentais, como matemática. Esses 

desafios podem ser atribuídos a uma série de fatores, incluindo a qualidade do ensino, a 

infraestrutura escolar e o acesso a recursos educacionais. 

Os dados do SAEB 2024 revelam que o desempenho em matemática entre alunos de 

escolas públicas está abaixo do esperado, com uma média nacional que reflete deficiências na 

formação básica. Esses resultados sublinham a necessidade de políticas educacionais que 

fortaleçam o ensino básico nas escolas públicas, garantindo que os alunos desenvolvam 

competências essenciais desde os primeiros anos de escolaridade. 

Assim, ao correlacionar a origem escolar com os resultados acadêmicos, percebe-se que 

a predominância de alunos oriundos de escolas públicas na turma analisada pode estar associada 

a desafios maiores no aprendizado de matemática. Isso ressalta a importância de intervenções 

direcionadas para melhorar a qualidade do ensino nas escolas públicas, visando equipar os 

alunos com as habilidades necessárias para enfrentar as demandas acadêmicas em níveis mais 

avançados. 

Dando continuidade ao estudo da caracterização do perfil do estudante, foi perguntado 

ao entrevistado, no momento aonde ele mora, para averiguar se moram perto da escola que 

estudam, e a resposta está apresentada no gráfico 4. 
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 GRÁFICO 4 – Em que cidade o entevistado mora 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

Foi constatado que 92% dos alunos residem na cidade de João Pessoa, 4% em Alhandra 

e 4% em Cabedelo. A grande maioria, portanto, mora na mesma cidade onde estuda, o que é 

um fator relevante no processo de ensino-aprendizagem. 

A proximidade entre a residência e a escola tem um impacto significativo no 

desempenho acadêmico. Alunos que moram perto da escola tendem a ter uma maior frequência 

às aulas, menor desgaste com o transporte e mais tempo disponível para os estudos. Além disso, 

essa proximidade facilita a participação dos pais e responsáveis na vida escolar dos alunos, o 

que pode contribuir para uma aprendizagem mais eficaz e um maior engajamento nas atividades 

escolares. 

No contexto analisado, a maioria dos alunos que residem em João Pessoa se beneficia 

dessa proximidade, o que pode refletir em um melhor aproveitamento dos recursos educacionais 

disponíveis na cidade e uma maior integração com o ambiente escolar. Por outro lado, aqueles 

que moram em cidades vizinhas, como Alhandra e Cabedelo, podem enfrentar desafios 

adicionais, como o tempo gasto em deslocamento, o que pode impactar negativamente na sua 

rotina de estudos e, consequentemente, no desempenho acadêmico. 

Assim, a análise da localização residencial dos alunos em relação à escola revela a 

importância de políticas educacionais que considerem a distribuição geográfica das escolas e a 

mobilidade dos alunos, garantindo que todos tenham acesso a uma educação de qualidade, 

independentemente de onde moram. 
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GRÁFICO 5 – Como se locomove para chegar na escola  

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

Foi identificado que 52% dos alunos utilizam ônibus para chegar à escola, 44% vêm de 

carro e 4% chegam andando. Portanto, a maioria dos alunos depende de algum tipo de 

transporte, seja ele público ou privado, para se deslocar até a escola, conforme ilustrado no 

gráfico a seguir. 

A forma como os alunos se locomove para a escola desempenha um papel importante 

no processo de ensino-aprendizagem. Aqueles que utilizam transporte público, como ônibus, 

podem enfrentar desafios como atrasos, longos tempos de deslocamento e cansaço, fatores que 

podem afetar sua pontualidade, disposição e concentração nas aulas. Por outro lado, alunos que 

chegam de carro ou a pé, especialmente aqueles que moram mais perto, tendem a ter mais 

controle sobre seu tempo de chegada, o que pode contribuir para uma rotina escolar mais estável 

e menos estressante. 

Essas condições de locomoção também influenciam o bem-estar físico e emocional dos 

alunos. A possibilidade de chegar à escola com tranquilidade, sem o desgaste de um longo 

trajeto, pode melhorar a qualidade do tempo que os alunos passam na escola, aumentando seu 

engajamento nas atividades e seu desempenho acadêmico. 

Ainda, ao analisar como os alunos se deslocam para a escola, fica evidente a importância 

de políticas que considerem a acessibilidade e a qualidade do transporte, garantindo que todos 

os alunos possam chegar à escola de maneira segura, pontual e com a energia necessária para 

aproveitar ao máximo o ambiente de aprendizado. 

Foi perguntado se o estudante exerce outra atividade fora o estudo, e a resposta está 

demonstrada no gráfico 6. 
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GRÁFICO 6 – Exerce outra atividade fora estudo  

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

Como observado, 48% dos alunos afirmam que dedicam todo o seu tempo aos estudos, 

enquanto 20% conciliam os estudos com outra atividade regular, e 32% ocasionalmente 

exercem outra atividade. Esses dados revelam que quase metade dos alunos tem o privilégio de 

dedicar-se exclusivamente aos estudos. 

Ter tempo disponível exclusivamente para os estudos é um fator crucial no processo de 

aprendizagem. Alunos que não precisam dividir sua atenção com outras responsabilidades, 

como trabalho ou atividades extracurriculares, geralmente têm mais tempo para revisar 

conteúdos, realizar tarefas e se preparar adequadamente para as avaliações. Esse tempo 

adicional permite que os alunos se aprofundem nas matérias, desenvolvam uma compreensão 

mais sólida dos conceitos e melhorem seu desempenho acadêmico. 

Por outro lado, aqueles que precisam conciliar os estudos com outras atividades podem 

enfrentar desafios relacionados à gestão do tempo e ao cansaço, o que pode impactar 

negativamente sua concentração e rendimento escolar. A falta de tempo disponível para os 

estudos pode levar a uma preparação inadequada, aumentando o estresse e comprometendo o 

aprendizado a longo prazo. 

Portanto, ao analisar a disponibilidade de tempo para os estudos, fica claro que os alunos 

que podem se dedicar integralmente às atividades acadêmicas têm uma vantagem significativa 

em termos de desempenho. Isso destaca a importância de políticas e práticas que promovam a 

dedicação exclusiva ao estudo, sempre que possível, para que os alunos possam aproveitar ao 

máximo as oportunidades educacionais oferecidas. 
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Nos próximos questionamentos, apresentados nos gráficos 8, 9, 10 e 11, foram 

abordadas questões relacionadas ao uso da internet, incluindo a frequência de utilização, os 

tipos de equipamentos mais utilizados, e os locais onde os alunos mais acessam a internet.  

Podendo ser observado no gráfico 7. 

 

 GRÁFICO 7 – Tem acesso fácil a internet quando precisa 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

No total, 92% dos entrevistados têm acesso fácil à internet, enquanto 8% relataram não 

ter acesso. Esse dado levanta importantes reflexões sobre a igualdade de oportunidades 

educacionais, especialmente considerando que a conectividade se tornou um tema central na 

educação, intensificado pelos desafios trazidos pela pandemia de COVID-19. No Brasil, a 

necessidade de acesso à internet e a dispositivos digitais adequados para o aprendizado remoto 

evidenciou as desigualdades existentes no sistema educacional, revelando um novo aspecto do 

fosso entre diferentes regiões e classes sociais. 

Além de simplesmente ter acesso à internet, a facilidade de uso também é crucial. Um 

acesso fácil implica não apenas na disponibilidade da conexão, mas também na sua qualidade, 

estabilidade e na habilidade dos alunos de utilizarem as ferramentas digitais de forma eficaz. 

Conexões lentas, interrupções frequentes e a falta de familiaridade com plataformas 

educacionais podem limitar significativamente a experiência de aprendizado, mesmo para 

aqueles que têm acesso. 

Diante dessa realidade, a pergunta busca direcionar o pesquisador a compreender se o 

estudante possui condições adequadas para estudar com acesso à internet, levando em conta 

tanto a disponibilidade quanto a usabilidade dessa conexão. A análise desse fator é fundamental 
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para entender como a conectividade, ou a falta dela, impacta o desempenho acadêmico e a 

equidade no acesso ao conhecimento. 

Já no gráfico 8 foi questionado com qual frequência se utiliza a internet para estudar. 

Percebeu-se que: 

 GRÁFICO 8 – Qual a frequência utiliza a internet para estudar 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

Os resultados revelam que 84% dos alunos utilizam a internet com grande frequência 

para seus estudos, enquanto 12% a utilizam com pouca frequência. Além disso, 6% dos 

entrevistados indicaram que não utilizam a internet para estudar. 

Esses dados evidenciam a predominância da internet como ferramenta essencial para o 

aprendizado, ao mesmo tempo em que destacam uma parcela significativa de alunos que ainda 

fazem pouco ou nenhum uso desse recurso, o que pode refletir em desafios adicionais no acesso 

ao conhecimento. 

Ao perguntar sobre o tipo de equipamento utilizado para acessar a internet, identificou-

se o seguinte no gráfico 9.  
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 GRÁFICO 9 – Qual o tipo de equipamento que é mais utilizado para acessar a internet 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

A maioria dos alunos, 84%, utiliza o celular como principal dispositivo. Em seguida, 

12% dos alunos utilizam o computador, enquanto 4% preferem o notebook. 

Esses dados destacam a predominância do celular como ferramenta principal para o 

acesso à internet entre os alunos. No entanto, é importante considerar que, embora o celular 

seja amplamente utilizado pela sua conveniência e portabilidade, ele pode não ser o dispositivo 

mais adequado para todas as atividades acadêmicas. Equipamentos como computadores e 

notebooks, que têm telas maiores, teclados físicos e maior capacidade de processamento, são 

frequentemente mais indicados para tarefas que exigem maior concentração e desempenho, 

como a redação de textos longos, a realização de pesquisas complexas e o uso de softwares 

especializados. 

Portanto, a escolha do equipamento impacta diretamente na eficácia do uso das 

tecnologias educacionais e, consequentemente, no desempenho acadêmico dos alunos. A 

disponibilidade de dispositivos adequados é crucial para garantir que todos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizado e acesso ao conhecimento. 

Na pergunta final da caracterização, investigou-se os locais onde os alunos têm mais 

acesso à internet. O gráfico 10 destaca que todos os alunos relataram ter acesso à internet tanto 

em casa quanto na escola. 
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GRÁFICO 10 – Em que local tem mais acesso à internet 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

Esse resultado reflete a importância da conectividade nesses dois ambientes para o 

processo educacional. O acesso à internet em casa é fundamental para a continuidade dos 

estudos fora do ambiente escolar, permitindo que os alunos realizem pesquisas, participem de 

atividades online e se preparem para as aulas. Já o acesso nos espaços estudantis, como a escola, 

é igualmente crucial, pois garante que os alunos possam utilizar as ferramentas digitais e os 

recursos online durante o horário escolar, o que potencializa o aprendizado e a integração de 

tecnologias no ensino. 

A disponibilidade de internet nesses dois locais essenciais sugere que os alunos têm 

boas condições de acesso às tecnologias necessárias para o aprendizado, o que é um fator 

positivo para o desempenho acadêmico e a inclusão digital. 

Na primeira etapa da pesquisa diagnóstica, os dados mostram que 72% dos alunos são 

mulheres, destacando uma maior presença feminina em áreas técnicas, o que é positivo para a 

equidade de gênero em campos historicamente dominados por homens. A maioria dos alunos 

(72%) tem 15 anos e está inserida na educação profissional, com os Institutos Federais 

desempenhando um papel fundamental na sua formação. 

Quanto à origem escolar, 44% vêm de escolas públicas e 40% de escolas privadas, 

evidenciando a predominância de alunos de escolas públicas, que enfrentam desafios 

significativos, especialmente em matemática. A maioria dos alunos reside em João Pessoa 

(92%), o que facilita a frequência escolar e o engajamento devido à proximidade. 
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Em relação ao transporte, 52% usam ônibus e 44% chegam de carro, refletindo um 

impacto potencial no bem-estar e desempenho acadêmico, enquanto 48% dos alunos dedicam-

se exclusivamente aos estudos. A análise do acesso à internet revela que 92% têm acesso fácil, 

com 84% utilizando a internet frequentemente para estudar, o que sublinha a importância da 

conectividade no aprendizado. No entanto, a maioria utiliza o celular (84%) para acessar a 

internet, o que pode não ser ideal para todas as atividades acadêmicas. 

Todos os alunos têm acesso à internet em casa e na escola, facilitando o uso de 

tecnologias educacionais. Essa disponibilidade em ambos os ambientes sugere boas condições 

para o aprendizado e a integração digital. 

Esses dados oferecem uma visão detalhada do perfil dos alunos, destacando a 

importância de fatores como inclusão digital, qualidade do ensino e infraestrutura das 

instituições educacionais para promover um aprendizado eficaz e equitativo. 

 

 

5.2 A EXPERIÊNCIA PESSOAL COM A DISCIPLINA MATEMÁTICA BÁSICA.   

 

Na segunda etapa da pesquisa diagnóstica, foram formuladas também 10 questões para 

identificar qual a experiência pessoal com a disciplina matemática básica. As perguntas 

abordaram: experiência pessoal com a disciplina matemática básica; importância da 

experienciência com a disciplina matemática; importância dos conhecimenotos de matemática 

básica para o componente de contabilidade Básica; avaliação do desempenho dos assuntos de 

matemática vistos na contabilidade; e a fonte de estudo complementar. O objetivo dessas 

questões foi identificar qual o grau de compressão dos alunos perante a componente matemática 

básica e sua aplicabilidade na componente contabilidade, como também identificar o grau de 

dificuldades em relação aos assuntos trabalhados. 

Ao iniciar essa etapa, foi perguntado ao entrevistado Experiência pessoal com a 

disciplina matemática básica, observa-se as seguintes respostas n gráfico 11. 
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 GRÁFICO 11 - Experiência pessoal com a disciplina matemática básica 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

Tendo em vista, que a opinião dos entrevistados, é que a matemática é muito importante 

(60%) para sua vida educacional, e sabendo que quando o estudante compreende a matemática, 

sabe contextualizá-la e aplicá-la o estudo se torna mais significativo entra em consonância com 

a opinião da Pires (2002) que enfatiza que a matemática é fundamental para o desenvolvimento 

cognitivo e para a formação de cidadãos críticos e ativos. A autora defende que o ensino da 

matemática deve ir além da memorização de fórmulas e procedimentos, focando na 

compreensão profunda dos conceitos e na aplicação prática do conhecimento matemático, 

utilizando metodologias que incentivam a aprendizagem ativa e a resolução de problemas, 

buscando formas de tornar a matemática mais acessível e menos intimidante para os alunos. 

Outro importante educador brasileiro, Paulo Freire, embora mais conhecido por suas 

contribuições à pedagogia crítica, também reconheceu a importância da matemática no processo 

educacional. Freire (1996) defendia uma educação que promovesse a autonomia e a consciência 

crítica dos alunos, e a matemática, segundo ele, poderia ser uma ferramenta poderosa para esse 

fim. 

Em suma alguns autores brasileiros como D’Ambrosio (1996), Freire (1996), Pires 

(2002) e Altenfelder (2016) ressaltam a importância de um ensino de matemática que seja 

contextualizado, significativo e acessível, capaz de engajar os alunos e prepará-los para os 

desafios do mundo contemporâneo 

Ainda falando sobre a importância da matemática, em seguida foi abordado sobre qual 

a importância se dar a experiência do estudante junto a matemática básica, as respostas foram 

demonstradas no gráfico 12. 
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GRÁFICO 12 – Importância da experienciência com a disciplina matemática 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

O resultado foi que dos entrevistados deram 60% de grau de muito importante, 32% 

importante e 8% pouco importante a sua experiência com os conteúdos da matemática. 

Entendendo que a matemática básica desempenha um papel fundamental na 

contabilidade, uma disciplina que depende de operações matemáticas para registrar, organizar 

e analisar informações financeiras, foi indagado a respeito dos conhecimentos da disciplina da 

matemática básica são importantes para a disciplina de contabilidade básica, a resposta está 

elucidada no gráfico 13. 

 

GRÁFICO 13 – Importância dos conhecimenotos de matemática básica para o 

componente de contabilidade Básica 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 
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Os resultados ilustrados dos conhecimenotos de matemática básica para o componente 

de contabilidade básica forma que 52% dos alunos consideram muito importante e 48% 

importante. O que pode ser destacado é que eles compreendem que os assuntos da matemática 

básica estão sendo utilizada na componente da Contabilidade Básica. 

Para Marion a matemática básica é crucial para a compreensão de conceitos mais 

complexos, como juros compostos, amortizações e análise de investimentos, que são 

frequentemente utilizados na contabilidade.  E segundo Pacheco (2009) a matemática básica é 

indispensável para entender e aplicar corretamente as fórmulas e métodos utilizados na 

contabilidade, garantindo a precisão nos registros e nas análises financeiras. E ainda para 

Iudícibus (2009) enfatiza a importância da matemática para a análise de balanços e para a 

avaliação da saúde financeira de uma empresa. 

Assim, a matemática básica é indispensável para a prática contábil, como ressaltado 

pelos autores: Vicente Pacheco, José Carlos Marion e Sérgio de Iudícibus que o domínio dessa 

disciplina é essencial para garantir a precisão, a confiabilidade e a eficácia das informações 

financeiras, que são fundamentais para a tomada de decisões e para a gestão eficiente de 

empresas. 

Para entender o desempenho dos alunos em tópicos de matemática abordados na 

disciplina de Contabilidade Básica, foi realizada uma autoavaliação em os resultados estão 

ilustrados no gráfico a seguir:  

 

QUADRO 5 – Avaliação do desempenho dos assuntos de matemática vistos na contabilidade 

 

Assuntos Pouco Satisfatório Satisfatório Muito Satisfatório 

Expressão numérica 24% 36% 40% 

Decimais e dizima periódica 48% 32% 20% 

Porcentagem  36% 32% 32% 

Regra de três simples 16% 44% 40% 

Grandezas e unidade de 

medidas 

32% 36% 32% 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 
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Os resultados mostram que o assunto com o melhor desempenho foi Expressão 

Numérica, com 40% dos alunos avaliando seu desempenho como positivo. Esse tópico, 

frequentemente considerado fundamental para o desenvolvimento de habilidades matemáticas 

básicas, parece ser um ponto forte para a maioria dos alunos. 

Em seguida, Regra de Três Simples e Grandezas e Unidades de Medida foram avaliados 

como satisfatórios por 44% e 36% dos alunos, respectivamente. Esses tópicos são essenciais 

para a resolução de problemas práticos em matemática e na contabilidade, indicando que os 

alunos têm uma compreensão razoável dessas áreas, embora haja espaço para melhorias. 

Por outro lado, Decimais e Dízima Periódica e Porcentagem foram classificados como pouco 

satisfatórios por 48% e 36% dos alunos. A menor performance nesses tópicos sugere que os 

alunos podem enfrentar dificuldades com conceitos que são frequentemente aplicados em 

cálculos financeiros e análises quantitativas. A baixa avaliação nesses temas pode refletir a 

necessidade de uma abordagem mais aprofundada e prática durante o ensino desses conceitos, 

para melhorar a confiança e a competência dos alunos. 

Esses resultados fornecem uma visão crítica das áreas em que os alunos se sentem mais 

seguros e aquelas onde podem precisar de mais suporte. A correlação entre os tópicos de maior 

e menor desempenho destaca a importância de ajustar o currículo e as estratégias de ensino para 

abordar as deficiências identificadas e fortalecer a compreensão geral dos conceitos 

matemáticos essenciais para a disciplina de Contabilidade Básica. 

E por fim foi perguntado aos alunos se eles buscam outras fontes para completar os 

estudos, destaca-se no gráfico 14. 

GRÁFICO 14 – A fonte de estudo complementar 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2023) 

 

Por fim, foi perguntado aos alunos se eles recorrem a outras fontes para complementar 

seus estudos. A maioria, 92%, respondeu que sim, destacando a importância de buscar recursos 
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adicionais para enriquecer o aprendizado. Entre essas fontes, os recursos tecnológicos foram os 

mais procurados, com 64% dos alunos indicando seu uso. 

Buscar fontes complementares é fundamental para uma educação mais completa e 

diversificada. O uso de tecnologias, como plataformas educacionais, vídeos e artigos online, 

oferece acesso a uma variedade maior de conteúdos e perspectivas, enriquecendo o processo de 

aprendizado. Essa busca por informações adicionais pode ajudar a consolidar conceitos, 

esclarecer dúvidas e aprofundar o conhecimento em áreas específicas. 

A predominância dos recursos tecnológicos como fonte complementar destaca uma 

tendência crescente na educação moderna, onde as ferramentas digitais desempenham um papel 

crucial na ampliação do acesso ao conhecimento. A utilização eficaz dessas ferramentas pode 

potencializar o aprendizado e contribuir para um desempenho acadêmico mais robusto. 

Ao reconhecer a matemática como uma ciência essencial para a compreensão e 

transformação da realidade, que desenvolve habilidades e competências fundamentais e 

promove um senso crítico no estudante, a pesquisa diagnóstica revelou um perfil de aluno que 

valoriza consideravelmente a matemática em seu processo de ensino-aprendizagem. Entre os 

entrevistados, 60% destacaram a importância da matemática, tanto com base em suas 

experiências pessoais quanto na prática atual. 

O estudo mostrou que os conhecimentos em matemática básica são amplamente 

reconhecidos como relevantes para a disciplina de Contabilidade, com 52% dos alunos 

considerando-os muito importantes e 48% achando-os importantes. Essa percepção está 

alinhada com o reconhecimento de que a matemática básica é crucial para entender conceitos 

mais avançados na contabilidade, como juros compostos e amortizações, conforme destacado 

por Marion (2009), Pacheco (2009) e Iudícibus (2009). 

Os dados também revelaram que 64% dos alunos utilizam recursos tecnológicos como 

a principal forma de estudo para a matemática básica. Essa tendência sublinha a crescente 

importância das tecnologias educacionais na aprendizagem moderna, oferecendo acesso a uma 

variedade de conteúdos e métodos que podem enriquecer o processo educativo e aumentar a 

eficiência do estudo. 

Com base nas dificuldades identificadas na pesquisa especialmente nas áreas de 

Decimais e Dízima Periódica e Porcentagem é crucial elaborar um curso de nivelamento 

adaptado às necessidades específicas dos alunos do curso técnico em Contabilidade integrado 

ao ensino médio. O curso deverá abordar as áreas de dificuldade destacadas, aproveitando as 
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tecnologias educacionais para oferecer suporte adicional e promover uma compreensão mais 

profunda dos conceitos matemáticos. 

O diagnóstico também sugere que o desenvolvimento de metodologias de ensino que 

integrem recursos tecnológicos e estratégias pedagógicas inovadoras pode melhorar o 

desempenho dos alunos. Assim, é importante que o curso de nivelamento seja projetado para 

maximizar a eficácia da aprendizagem, considerando o perfil dos alunos e suas preferências por 

métodos de estudo que utilizam tecnologia. Esse enfoque permitirá não apenas o 

aprimoramento das competências matemáticas, mas também uma preparação mais sólida para 

enfrentar os desafios da disciplina de Contabilidade. 

 

6 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Um produto educacional é uma solução prática e aplicada, desenvolvida com base em 

pesquisas e estudos realizados ao longo do mestrado. Ele pode assumir diversas formas, como 

materiais didáticos, softwares educacionais, planos de aula, jogos pedagógicos, entre outros, 

desde que seja direcionado à resolução de problemas reais no ambiente educacional (Pereira; 

Almeida, 2023). 

O desenvolvimento de um produto educacional como ferramenta de conclusão de curso 

de mestrado representa uma abordagem prática e inovadora que vai além da pesquisa acadêmica 

tradicional (Ribeiro, 2005). Ao proporcionar uma solução concreta para problemas 

educacionais, essa metodologia não só valoriza o processo de aprendizagem dos mestrandos, 

mas também contribui de forma significativa para a melhoria da educação como um todo. 

 

6.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL (PE) 

 

Na área de Ensino, um Produto Educacional (PE) é definido como um resultado tangível 

oriundo de um processo gerado a partir de atividades de pesquisa, podendo ser elaborado 

individualmente ou em grupo. O PE visa responder a questões específicas do campo da prática 

profissional e pode manifestar-se como um artefato real, virtual ou um processo (Rizzatti, 

2020). 

De acordo com o Relatório do Grupo de Trabalho Produção Tecnológica da CAPES 

(Brasil, 2019), um PE pode incluir diversos formatos, como material didático/instrucional, 

cursos de formação profissional, tecnologias sociais, softwares/aplicativos, eventos 



75 

 

 

 

 

organizados, relatórios técnicos, acervos, produtos de comunicação, manuais/protocolos, 

cartas, mapas, entre outros. Dessa forma, os produtos educacionais produzidos devem ser 

considerados como prescrições que podem ser adaptadas e utilizadas por outros educadores. 

A função de um PE, desenvolvido em um contexto sócio-histórico específico, é servir 

como um recurso interlocutivo para professores em diferentes contextos ao longo do país 

(Rizzatti, 2020).  

O produto educacional é resultante da pesquisa “Matemática X Dificuldades: Utilização 

de Aprendizagem Baseada em Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado 

ao Ensino Médio”, desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (PROFEPT) do Instituto Federal da Paraíba Campus João Pessoa, na linha de 

pesquisa Práticas Pedagógicas, sob orientação do Professor Dr. Allysson Macário de Araújo 

Caldas. 

Diante da pesquisa diagnóstico, foi estruturado um curso denominado "MATCONT", 

que se caracteriza como um curso de treinamento/nivelamento na modalidade de Massive Open 

Online Course (MOOC). Esse curso foi pensado para a plataforma Moodle, adaptada para 

dispositivos móveis com sistema operacional Android, e incorpora metodologias ativas e BPL 

(Baseado em Problemas de Aprendizagem). O objetivo é apoiar o processo de aprendizagem 

dos conteúdos matemáticos no curso técnico de Contabilidade integrado ao ensino médio. 

Originalmente estruturado para ser oferecido no Moodle, o curso enfrentou limitações 

técnicas devido a uma greve que impediu a instalação do ambiente Moodle no IF. Como 

resultado, a plataforma foi migrada para o Google Classrom. Apesar dessa mudança, os 

objetivos educacionais foram mantidos, como também foi construído um aplicativo e um ebook, 

garantindo o acesso contínuo aos conteúdos e minimizando quaisquer prejuízos para os alunos. 

Proporcionando assim recursos adicionais e acessíveis para enriquecer o processo educativo. 

Para o desenvolvimento da aplicação convidamos outras pessoas com competências 

técnicas de desenvolvimento de app e softwares educacionais com know how e expertise já 

consolidado para nos auxiliarem no desenvolvimento da parte computacional do PE, com a 

programação e suporte do Moodl e, dsegner. Sendo o trabalho distribuído em etapas seguindo 

uma metodologia de projeto de desenvolvimento de softwares OOHDM Object-oriented 

Hipermídia Design Method. Citada por Silva, 2016.       

O design instrucional do projeto partiu-se dos conteúdos ministrados no primeiro 

período do curso Técnico de Contabilidade na componente Matemática utilizando da 

abordagem PBM, apresentando os conceitos básicos, problemas relacionados a sua aplicação 
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prática. Foi utilizado padrões de design gráficos com cores atuais, estilos de fonte, gráficos e 

desenhos com presença do que há de mais novo e interativo para fazer com que o público-alvo 

que são os alunos possam se sentir motivados e engajados na execução das atividades. Sempre 

buscando um padrão de qualidade e eficiência que, simultaneamente, encante ao usuário como 

facilite seu aprendizado e instrua com informações e conhecimento.  

 

6.2 PRODUÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Com o desenvolvimento do estudo evidenciou-se a necessidade de criar um curso de 

nivelamento em matemática para os alunos do curso Técnicos em Contabilidade Integrados ao 

Ensino Médio do IFPB campos João Pessoa utilizando a metodologia Aprendizagem Baseada 

em Problema (PBL), e se identificou na pesquisa os conteúdos de matemática que os alunos 

tiveram mais dificuldade, foram: expressões numéricas, dízima periódica, números decimais, 

razões, proporções e regra de três e por fim porcentagem.  

Para tanto primeiramente foi escrito uma sequência didática com cincos temas de aula 

contendo: plano de aula, os assuntos, os objetivos elaborados exercício de compressão e um 

desafio problema, integrando a matemática com assuntos da contabilidade. O curso foi 

estruturado para uma aplicação de forma online utilizando o Moodle. Como tivemos alguns 

contratempos no desenvolvimento da pesquisa, por motivos da greve, o curso foi estruturado 

para outros meios de aplicações de forma que só agregou mais ainda sua utilização. Por tanto 

além de fazer aplicação utilizando o Moodle foi criado outros meios de aplicações, como sala 

de aula virtual e aplicativo. 

6.2.1 Aplicação no MOODLE 

 

O MATCONT primeiramente foi criado como o produto Tecnológico Educacional por 

uma aplicação no formato WEB, ou seja, que utiliza a rede internet como meio de acesso 

baseado na plataforma Moodle 4.3 que é um sistema de código aberto ou Software Livre,  para 

a criação de cursos online,  conhecida como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA 

MOODLE), permitido criar ambientes virtuais de aprendizagem de forma interativa, 

multimeios e acessível para professores e alunos, disponível tanto para dispositivos como 

computadores quanto para celulares e tablets na sua versão mobile. A escolha desta plataforma 

se deu pelo fato da vasta documentação disponível para consulta, já que como colabora Loubak 

(2019) se trata de um sistema utilizado em mais de 220 países em várias outras unidades 

educacionais do ensino profissional como universidades e Institutos Federais, facilitando a sua 
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utilização como também o suporte já que a própria instituição IFPB poderá dar por utilizar tal 

meio como AVA para os seus cursos na modalidade de Ensino à Distância. 

O Plugin utilizado na plataforma foi do tema padrão Boost com edições e 

implementações no CSS para um ambiente mais imersivo e intuitivo para uma melhor 

aprendizagem. Os cursos foram adicionados em única categoria com um banco de questões de 

múltipla escolha correspondentes aos cursos disponibilizados na plataforma como desafios 

sendo direcionado a cada proposta, foram incluindo também PDF utilizando o recurso arquivo 

para cada curso oferecido.  Para cada curso imagens renderizadas foram adicionadas, o efeito 

de transparência no layout foi criado a partir de alterações no CSS initial, e a imagem de fundo 

para tornar o ambiente mais imersivo. Foram utilizados os recursos de arquivo, além do banco 

de questões que foram utilizados para a didática do curso além de utilizar a página inicial no 

intuito de repassar o script do curso.  

 

6.2.2 Aplicação na Google Classroom 

 

O MATCONT na aplicação em sala virtual – Classroom no app do google, a sala de 

aula virtual tem se tornado uma realidade cada vez mais presente na educação brasileira, 

especialmente em um contexto de rápida digitalização e globalização. Essa modalidade de 

ensino, que utiliza plataformas digitais para mediar o processo educacional, oferece uma série 

de benefícios e desafios, que têm sido amplamente discutidos por pesquisadores brasileiros. De 

acordo com Moran (2015), a possibilidade de acessar conteúdos e atividades a qualquer hora e 

de qualquer lugar é um dos maiores atrativos dessa modalidade. 

Sendo assim, foi construída uma sala de aula virtual de formar interativa convidando 

o/a estudante ao entrar no espaço virtual com um texto de boas-vindas, sendo recebido(a) no 

escritório de contabilidade para iniciar um estágio. Como apresentado na imagem 1. 
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IMAGEM 1 – Classrom do MATCONT 

 

 

Fonte: https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5 (Elaborado pelo próprio autor, 2024) 

 

Na ocasião o(a) estudante foi recebido(a) pela dona do escritório que passar as 

orientações para realizações das atividades propostas, todo tempo do curso o/a estudante tem 

um canal direto de comunicação para tirar dúvidas, interação com os colegas e professor.  O 

interessante é que na sala virtual, tem uma interação constante que facilita a construção 

colaborativa do conhecimento, onde o professor assume um papel de mediador e orientador, 

em vez de ser apenas o transmissor de informações, como é enfatizado por Valente (2013) que 

observa, por meio de ferramentas como fóruns, chats e videoconferências, os alunos podem 

interagir não apenas com o conteúdo, mas também com seus colegas e professores de maneira 

mais dinâmica e contínua. 

Na imagem 2 a seguir é apresentado o fluxo de atividades que o estudante poderá no 

momento do curso, se comunicar com o docente, e os colegas de sala, ou seja um canal direto 

de comunicação, ambiente que pode ser colocado vídeos, textos, e quis para resoluções. 

 

 IMAGEM 2 – Fluxo da sala MATCONT  

Fonte: https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5 (Elaborado pelo próprio autor, 2024) 

https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5
https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5
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Dando sequência, na próxima imagem é demonstrado os conteúdos que foram 

trabalhados no curso MATCONT, os quais foram elaborados de acordo com as dificuldades 

apresentadas na pesquisa-diagnóstico. Para cada conteúdo foi elaborado um texto introdutório, 

trazendo de forma lúdica as atividades da contabilidade que são utilizados cada conteúdo. 

 

IMAGEM 3 – Trabalho de classe do MATCONT 

 

Fonte: https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5 (Elaborado pelo próprio autor, 2024) 

 

Na elaboração foi construído uma apresentação de cada conteúdo, com ementário, 

objetivos e finalidades de estudos e exercício de aplicação, apresentado em documento em pdf 

e foi estruturado um desafio que foi pensado para que o/a estudante possa avaliar o grau de 

conhecimento absorvido, e o resultado do desafio é apresentado assim que for realizado. Como 

apresentado na imagem 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5
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IMAGEM 4 – Texto introdutório  

 
Fonte: https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5 (Elaborado pelo próprio autor, 2024) 

 

Apesar dos alunos terem realizado seus estudos de forma individual e utilizando o 

recurso didático estabelecidos, o próprio sistema apresenta de forma geral e individual os 

resultados dos desafios estabelecidos pela dinâmica do estudo.  

Antes de iniciar o curso foi apresentado ao estudante uma apresentação de sensibilização 

para que eles pudessem se familiarizar com a dinâmica estruturada. Apesar da contribuição que 

uma sala de aula virtual traz para a aprendizagem sabe-se que tem alguns desafios a serem bem 

significativos a serem enfrentados. Assim podendo destacar alguns, segundo Moran (2015) que 

ressalta a necessidade de uma formação contínua dos professores, para que estes possam 

dominar as tecnologias e integrá-las de maneira eficaz ao currículo. Além disso, Kenski (2012) 

alerta para as desigualdades no acesso à internet e aos dispositivos tecnológicos, que podem 

criar uma forma de exclusão digital, especialmente entre alunos de regiões mais pobres ou 

isoladas. Outro desafio é a manutenção do engajamento dos alunos. Valente (2013) destaca que, 

em ambientes virtuais, a falta de interação face a face pode levar a um sentimento de isolamento, 

o que exige dos educadores novas estratégias para manter os alunos motivados e envolvidos no 

processo de aprendizagem.  

E uma estratégia encontrada foi a sensibilização dos alunos para entender o porquê e 

para que realizar as atividades, gerar um sensu crítico. Primeiramente demonstrou o resultando 

da pesquisa, em os próprios alunos foram os autores, e que a partir do resultado foi estruturado 

https://classroom.google.com/c/NzAzMjQ0MTk3MDQ5
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o Produto Educacional que resultou o MATCONT, que auxiliará no processo de aprendizagem 

da matemática básica nos conteúdos da contabilidade.    

 

IMAGEM 5 – Apresentação do MATCONT 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

 

Por tanto o MATCONT aplicado em sala de aula virtual representa uma evolução 

significativa na forma como a educação, trazendo à tona tanto oportunidades quanto desafios. 

Autores como Moran (2015), Valente (2013) e Kenski (2012)têm contribuído para o 

entendimento dessa nova realidade, destacando a importância de se criar ambientes virtuais de 

aprendizagem que sejam flexíveis, interativos e personalizados, mas que também sejam 

acessíveis e inclusivos. A adoção e a adaptação dessas ferramentas no contexto educacional 

brasileiro são essenciais para garantir que a educação continue a evoluir e a atender às 

necessidades de todos os alunos, independentemente de suas circunstâncias. 

 

6.2.3 Aplicação no Aplicativo Digital 

 

Pensando em outras formas de aplicação O MATCONT por se tratar de uma aplicação 

flexível, além das plataformas trabalhadas foi criado um aplicativo para celular para que os 

alunos possam ter mais acessibilidades. Sabendo que representam uma parte crucial do 

ecossistema de dispositivos móveis, especialmente em um país como o Brasil, onde a 

penetração de smartphones é alta e o sistema operacional Android é dominante. No contexto 

brasileiro, esses aplicativos têm se tornado ferramentas essenciais em diversas áreas, desde a 

comunicação até a educação e o entretenimento. Segundo Campos (2017), o Brasil possui um 

cenário vibrante de desenvolvedores que utilizam principalmente Java e Kotlin para criar 

aplicativos voltados ao público nacional. Essas ferramentas são suportadas pelo Android 

Studio, o ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) mais popular entre os desenvolvedores 
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Android. Na educação têm desempenhado um papel significativo e na disseminação cultural no 

Brasil. De acordo com Almeida (2018), a adoção de aplicativos educacionais no país tem 

ajudado a democratizar o acesso ao conhecimento, oferecendo recursos didáticos acessíveis e 

interativos para alunos de todas as idades. 

 

6.2.4 Aplicação do Ebook   

 

O uso de eBooks digitais como ferramenta de auxílio à aprendizagem tem ganhado destaque 

nos últimos anos, especialmente em contextos educacionais que valorizam a inovação e a 

acessibilidade. Com o avanço da tecnologia, o formato digital proporciona aos alunos um 

acesso facilitado ao conteúdo educacional, seja em smartphones, tablets ou computadores. Essa 

praticidade, aliada a recursos interativos como vídeos, animações e quizzes integrados, torna o 

processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e atraente. 

 Segundo estudos, os eBooks digitais permitem uma abordagem de ensino personalizada, uma 

vez que os alunos podem avançar no ritmo que lhes for mais conveniente, revisitando os 

conteúdos sempre que necessário (Garrison; Anderson, 2011). Além disso, os eBooks são 

frequentemente integrados a plataformas de ensino à distância, como o Moodle e Google 

Classroom, ampliando as possibilidades de interação entre alunos e professores (Bacich; 

Moran, 2018).  

Outra vantagem significativa dos eBooks digitais é a democratização do acesso ao 

conhecimento. Eles podem ser disponibilizados gratuitamente ou a preços reduzidos, 

diminuindo a barreira econômica que muitas vezes dificulta o acesso a materiais impressos de 

qualidade (Soares; Battistella, 2020). Ainda, são uma alternativa ecológica, pois dispensam o 

uso de papel e recursos naturais envolvidos na produção de livros físicos.  

A flexibilidade proporcionada pelo uso de eBooks no ambiente educacional também incentiva 

o aprendizado autônomo, estimulando os estudantes a se tornarem mais independentes na busca 

pelo conhecimento (Prat; Sanchez, 2019). Essa autonomia é essencial para o desenvolvimento 

de habilidades críticas e criativas, especialmente em disciplinas como matemática e ciências, 

onde a capacidade de solucionar problemas de forma eficaz é crucial.  

Portanto, os eBooks digitais configuram-se como ferramentas úteis no contexto educacional 

contemporâneo, oferecendo uma combinação de flexibilidade, interatividade e acessibilidade. 

Por esses motivos, foi desenvolvida uma aplicação de eBook para complementar o acesso ao 

MatCont, ampliando as possibilidades de aprendizagem e facilitando o acesso. 
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6.3 AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

A avaliação do curso "MATCONT" foi conduzida com os alunos que participaram do 

programa. Dos 37 alunos inscritos, 23 completaram o curso e participaram da pesquisa de 

avaliação. A coleta de dados foi realizada por meio do aplicativo Mentimeter, que permitiu a 

aplicação de um questionário composto por 6 perguntas: 3 de resposta objetiva e 3 de resposta 

subjetiva. Todos os alunos presentes na sala responderam ao questionário. A seguir na imagem 

6 é percebido o momento da sensibilização com os alunos.  

Por tanto o MATCONT aplicado em sala de aula virtual representa uma evolução 

significativa na forma como a educação, trazendo à tona tanto oportunidades quanto desafios. 

Autores como Moran (2015), Valente (2013) e Kenski (2012)têm contribuído para o 

entendimento dessa nova realidade, destacando a importância de se criar ambientes virtuais de 

aprendizagem que sejam flexíveis, interativos e personalizados, mas que também sejam 

acessíveis e inclusivos. A adoção e a adaptação dessas ferramentas no contexto educacional 

brasileiro são essenciais para garantir que a educação continue a evoluir e a atender às 

necessidades de todos os alunos, independentemente de suas circunstâncias. 

 

6.2.3 Aplicação no Aplicativo Digital 

 

Pensando em outras formas de aplicação O MATCONT por se tratar de uma aplicação 

flexível, além das plataformas trabalhadas foi criado um aplicativo para celular para que os 

alunos possam ter mais acessibilidades. Sabendo que representam uma parte crucial do 

ecossistema de dispositivos móveis, especialmente em um país como o Brasil, onde a 

penetração de smartphones é alta e o sistema operacional Android é dominante. No contexto 

brasileiro, esses aplicativos têm se tornado ferramentas essenciais em diversas áreas, desde a 

comunicação até a educação e o entretenimento. Segundo Campos (2017), o Brasil possui um 

cenário vibrante de desenvolvedores que utilizam principalmente Java e Kotlin para criar 

aplicativos voltados ao público nacional. Essas ferramentas são suportadas pelo Android 

Studio, o ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) mais popular entre os desenvolvedores 

Android. Na educação têm desempenhado um papel significativo e na disseminação cultural no 

Brasil. De acordo com Almeida (2018), a adoção de aplicativos educacionais no país tem 

ajudado a democratizar o acesso ao conhecimento, oferecendo recursos didáticos acessíveis e 

interativos para alunos de todas as idades. 
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6.2.4 Aplicação do Ebook   

 

O uso de eBooks digitais como ferramenta de auxílio à aprendizagem tem ganhado destaque 

nos últimos anos, especialmente em contextos educacionais que valorizam a inovação e a 

acessibilidade. Com o avanço da tecnologia, o formato digital proporciona aos alunos um 

acesso facilitado ao conteúdo educacional, seja em smartphones, tablets ou computadores. Essa 

praticidade, aliada a recursos interativos como vídeos, animações e quizzes integrados, torna o 

processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e atraente. 

 Segundo estudos, os eBooks digitais permitem uma abordagem de ensino personalizada, uma 

vez que os alunos podem avançar no ritmo que lhes for mais conveniente, revisitando os 

conteúdos sempre que necessário (Garrison; Anderson, 2011). Além disso, os eBooks são 

frequentemente integrados a plataformas de ensino à distância, como o Moodle e Google 

Classroom, ampliando as possibilidades de interação entre alunos e professores (Bacich; 

Moran, 2018).  

Outra vantagem significativa dos eBooks digitais é a democratização do acesso ao 

conhecimento. Eles podem ser disponibilizados gratuitamente ou a preços reduzidos, 

diminuindo a barreira econômica que muitas vezes dificulta o acesso a materiais impressos de 

qualidade (Soares; Battistella, 2020). Ainda, são uma alternativa ecológica, pois dispensam o 

uso de papel e recursos naturais envolvidos na produção de livros físicos.  

A flexibilidade proporcionada pelo uso de eBooks no ambiente educacional também incentiva 

o aprendizado autônomo, estimulando os estudantes a se tornarem mais independentes na busca 

pelo conhecimento (Prat; Sanchez, 2019). Essa autonomia é essencial para o desenvolvimento 

de habilidades críticas e criativas, especialmente em disciplinas como matemática e ciências, 

onde a capacidade de solucionar problemas de forma eficaz é crucial.  

Portanto, os eBooks digitais configuram-se como ferramentas úteis no contexto educacional 

contemporâneo, oferecendo uma combinação de flexibilidade, interatividade e acessibilidade. 

Por esses motivos, foi desenvolvida uma aplicação de eBook para complementar o acesso ao 

MatCont, ampliando as possibilidades de aprendizagem e facilitando o acesso. 

 

6.3 AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

A avaliação do curso "MATCONT" foi conduzida com os alunos que participaram do 

programa. Dos 37 alunos inscritos, 23 completaram o curso e participaram da pesquisa de 

avaliação. A coleta de dados foi realizada por meio do aplicativo Mentimeter, que permitiu a 
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aplicação de um questionário composto por 6 perguntas: 3 de resposta objetiva e 3 de resposta 

subjetiva. Todos os alunos presentes na sala responderam ao questionário. A seguir na imagem 

6 é percebido o momento da sensibilização com os alunos.  

 

IMAGEM 6 – Avaliação do MATCONT 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

A primeira pergunta foi direcionada ao texto utilizado no curso, e foi indagado a todos 

acessaram o curso se o MATCONT, e se tenha texto introdutório, objetivos e finalidades a 

resposta foi 100% que sim, como segue apresentado na imagem 7. 

QUADRO 7- Avaliação do MATCONT – Pergunta 01 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

Sabendo que um texto bem estruturado com introdução, objetivo e finalidades nortearão 

o usuário desta informação a estudar e tomar suas próprias decisões com base no que está lendo, 

permitindo a personalização e dando autonomia aos seus processos educacionais, como 

apontado por Kenski (2012) onde as plataformas digitais permitem que os alunos avancem em 

seu próprio ritmo e tenham acesso a materiais de acordo com suas necessidades individuais. 

Essa personalização é essencial para atender à diversidade dos alunos, promovendo uma 
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aprendizagem mais inclusiva e eficaz. Além disso, a sala de aula virtual incentiva a autonomia 

dos alunos, que precisam gerenciar seu tempo e recursos para acompanhar o ritmo das 

atividades propostas. O que corrobora a questão seguintes (2) que pergunta se o MATCONT 

possui orientação para o aluno e todos afirmam que sim, as ações bem estruturadas 

proporcionam uma sequência lógica de atitudes para resolução de problemas, a resposta está 

elucidada na imagem 8. 

QUADRO 8 - Avaliação do MATCONT – Pergunta 02 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

  Na imagem 9, quando é perguntado se os textos são de fácil compreensão, 99% dos 

entrevistados informam que sim, por tanto, textos compreensivos, ou seja, textos que são claros, 

bem estruturados e adaptados ao nível de entendimento dos alunos, são essenciais para garantir 

a eficácia do processo de ensino-aprendizagem em ambientes virtuais. Segundo Valente (2013), 

a aprendizagem em ambientes digitais exige que os alunos sejam mais autônomos, uma vez que 

muitas vezes eles precisam estudar de forma independente, sem a presença imediata de um 

professor para esclarecer dúvidas. E ainda Kenski (2012) argumenta que, em um país com 

grande diversidade socioeconômica e educacional, como o BRASIL, é fundamental que os 

textos digitais sejam acessíveis a todos os alunos, independentemente de suas origens ou 

recursos, isso inclui não apenas a clareza da linguagem, mas também o formato dos textos, que 

deve ser compatível com dispositivos variados e acessível para alunos com diferentes níveis de 

acesso à tecnologia.  
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QUADRO 9 - AVALIAÇÃO DO MATCONT – PERGUNTA 03 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

 

Já na imagem 10 foi realizado uma enquete sobre os desafios propostos pelo 

MATCONT, os quais foram criados para evidenciar os assuntos estudados e assim elaborou-se 

uma questão para cada conteúdo. A pergunta foi se os desafios são claros e objetivos, as 

respostas seguem apresentadas abaixo. 

 

QUADRO 10 - Avaliação do MATCONT – Pergunta 04 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

 

Dos entrevistados 62% concordam plenamente, 32% concordam, 4% discordam e 

apenas 1% discorda, tendo em vista que desafios propostos em salas virtuais são elementos 

fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem, desempenhando um papel crucial na 

motivação dos alunos e na consolidação do conhecimento, se faz necessário está bem 

estruturado as questões para se alcançar os objetivos.  Um dos principais benefícios de propor 

desafios em salas virtuais é o estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. 
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Segundo Valente (2013), questões bem elaboradas, que exigem mais do que a simples 

memorização de informações, incentivam os alunos a analisar, sintetizar e avaliar diferentes 

aspectos do conteúdo estudado.  Outro benefício, é a motivação e engajamento dos alunos. De 

acordo com Kenski (2012), a falta de interação física e a autonomia exigida nos ambientes 

virtuais podem, em alguns casos, levar à desmotivação e ao distanciamento dos alunos. No 

entanto, quando os alunos são apresentados a questões desafiadoras que exigem esforço 

intelectual e criatividade, eles tendem a se envolver mais ativamente com o conteúdo, o que 

pode contribuir para uma experiência de aprendizado mais enriquecedora. Sem falar do ponto 

importante relacionado aos desafios em salas virtuais que é a questão da avaliação e do 

feedback. Segundo Valente (2013) em ambientes virtuais, o feedback imediato é fundamental 

para que os alunos possam corrigir seus erros e entender melhor os conceitos. Por isso, as 

questõess desafiadoras devem ser acompanhadas de um sistema de avaliação que permita aos 

alunos receber um retorno rápido e construtivo, o que pode ajudá-los a consolidar o aprendizado 

e a progredir em seus estudos. 

Ainda analisando os desafios, na proposta do curso foi utilizado a metodologia 

Aprendizagem Baseada em Problema (PBL), todo conteúdo e exercícios foram pensados em 

resolver problemas inerente das atividades da contabilidade, assim, na quinta questão foi 

indagado se os desafios propostos pelo MATCONT proporcionam a compreensão da aplicação 

da matemática básica nas atividades da contabilidade, e as respostas encontrada foi que em 

maior escala 64% concorda plenamente a de menor escala 3% discordam totalmente. Como 

evidenciado na imagem 11. 

 

QUADRO 11 - Avaliação do MATCONT – Pergunta 05 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 
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Propor questões desafiadoras em salas virtuais é uma prática que pode enriquecer 

significativamente o processo de ensino-aprendizagem, estimulando o pensamento crítico, 

aumentando o engajamento dos alunos e promovendo uma avaliação mais eficaz. No contexto 

brasileiro, educadores como Valente (2013), Kenski (2012) e Moran(2015) destacam a 

importância de adaptar esses desafios ao ambiente digital, considerando as particularidades dos 

alunos e as desigualdades no acesso à tecnologia. Dessa forma, os desafios em salas virtuais 

podem contribuir para uma educação mais inclusiva, participativa e alinhada às demandas do 

século XXI. 

E por fim foi solicitado que os entrevistados informassem uma palavra o que representa 

a importância do MATCONT para eles. A palavra mais popular foi a “conhecimento” em 

seguida foram “aprendizagem, aprendendo, revisão, compreensão, legal e interessante”.  

QUADRO 12 - Avaliação do MATCONT – Pergunta 06 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024) 

 

A educação digital tem se consolidado como uma alternativa poderosa e necessária no 

cenário educacional contemporâneo, especialmente com a crescente adoção de salas de aula 

virtuais e aplicativos para celular.  Atualmente, esse movimento tem ganhado força, 

impulsionado tanto pela evolução das tecnologias quanto pela necessidade de adaptar o ensino 

às novas demandas sociais e econômicas. A utilização de salas de aula virtuais representa uma 

transformação significativa na forma como o conhecimento é transmitido e adquirido, trazendo 

uma série de vantagens e desafios que têm sido amplamente discutidos por educadores e 

pesquisadores brasileiros.  

Desta forma, percebe-se que a avaliação do MATCON demonstra que a utilização da 

aplicação do curso de nivelamento na sala de aula virtual foi bem aceite pelos alunos e que os 

desafios propostos utilizando a metodologia baseada por problemas gerou engajamento, 
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competitividade e senso crítico, tornando interessante, legal, muito importante para o ensino e 

aprendizagem dos pesquisados.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo central analisar a metodologia da Aprendizagem 

Baseada em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na matemática 

através de um aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos alunos do 

Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa.  

Teve como início o levantamento de um processo de investigação que definiu o 

problema, especificação da abordagem, verificação do estado da arte do problema, revisão 

bibliográfica, definição dos procedimentos metodológicos e fundamentação teórica. Em 

seguida apresentou o projeto com os questionários no “Comitê de Ética e Pesquisa”. 

Sendo assim, quando da aprovação do CONSEPE foi realizado o diagnóstico com uma 

aplicação do questionário com os alunos do curso técnico de contabilidade do 1º ano do IFPB, 

Campus João Pessoa, para levantamento de dificuldades estudantis acerca da aprendizagem da 

matemática e sua aplicabilidade na componente Contabilidade Básica.  

Logo após o diagnóstico foi definido o produto educacional a ser desenvolvido visando 

a mitigação das dificuldades verificadas. Direcionando o trabalho para a construção de um curso 

de nivelamento utilizando aplicação digital que pudesse de alguma forma auxiliar nos processos 

de ensino. A ementa do curso foi norteadora dos conteúdos selecionados para fazer parte 

incialmente do programa desenvolvido, a usabilidade e outros aspectos relacionados a 

tecnologia escolhida, foram rigorosamente verificadas com o intuito de se produzir a melhor 

solução possível dentro das possibilidades postas. Como resultante das definições 

supramencionadas tem-se o aplicativo nomeado MATCONT que foi definido pela junção do 

prefixo do nome da componente matemática e contabilidade. 

Em seguida foi aplicado o MATCONT com os alunos do curso de contabilidade, e por 

fim realizado uma avaliação, que no momento se utilizou um questionário pelo o app 

mentimeter, o qual foi possível fazer uma interação e integração com todos os participantes que 

estavam presentes do projeto. 

 Disso conclui-se que apesar de todas as dificuldades inerentes, observados no processo 

de aplicação dos estudos, com os entrevistados como por exemplo: equipamentos de uso pessoal 

defasados, dificuldades de interpretação de conteúdo, conectividade é possível melhorar o 

processo de ensino com a criação de um curso utilizando aplicação digital, seja uma aplicação 

MOODLE, por uma sala de aula virtual e um aplicativo digital. 
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Finalmente foi constatado, a partir das respostas da avaliação do MATCON, que foi 

bem avaliado, e que estudar a matemática de forma digital aplicado à realidade de um escritório 

de contabilidade, e empregando a metodologia baseada por problemas, a partir dos desafios 

problemas, proporcionou aos participantes uma formar de estudar e compreender os conteúdos 

da matemática básica de forma lúdica e construtiva.  

Consideramos que é necessário continuar a pesquisa sobre a utilização de cursos de 

nivelamentos da matemática para auxiliar no processo de dificuldades dos alunos, como também as 

aplicações já existentes, ferramentas de criação, estudos relacionados ao desenvolvimento.  

Por fim, esperamos que a pesquisa contribua para a prática da matemática nos cursos do 

IFPB, João Pessoa e para a reflexão sobre a importância do estudante no desenvolver do seu espaço 

social. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS QUESTIONÁRIO  

 

TÍTULO DA PESQUISA: “MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de 

Aprendizagem Baseada em Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade 

Integrado ao Ensino Médio” 

 

Pesquisa de responsabilidade de Ana Paula Batista Cruz, mestranda do Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT sob a orientação da Prof.  Dr. 

Allysson Macário De Araújo Caldas. 

 

Prezado participante! 

Este é um convite para você participar de uma pesquisa que apresenta como objetivo 

geral analisar a metodologia da Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning 

- PBL) pode ser aplicada na matemática através de um aplicativo digital como elemento 

facilitador da aprendizagem pelos alunos do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao 

Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João 

Pessoa. NA PRIMEIRA ETAPA: 

Esclarecemos que a presente pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do IFPB (CEP) e está de acordo com o que preconiza a Resolução nº 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde. Asseguramos, portanto, que sua privacidade será preservada e a 

sua identificação mantida em sigilo. 

Ressaltamos que este questionário é composto por três blocos de perguntas que você 

poderá responder em poucos minutos. As perguntas disponíveis neste instrumento de coleta de 

dados são referentes à: Primeira etapa - Caracterização dos participantes; Segunda etapa- 

Identificar qual a experiência pessoal com a disciplina matemática básica.   

Assim, sua participação é de extrema relevância e contribuirá para construção de uma 

aplicativo digital que irá facilitar a aprendizagem dos alunos na componente matematica, que 

poderá ser aplicada nas turmas do 1 ano do ensino tecnico em contabilidade integrada ao ensino 

médio. 

Caso concorde em participar, nós agradecemos muito a sua colaboração. 

 

Endereço de e-mail:_______________________________________________________ 

Confirme se aceita participar da pesquisa: (  ) Sim      (  )Não 
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PRIMEIRA ETAPA: CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES                                                          

1- Indique seu sexo: 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

Outros:_________________ 

 

2- Qual a sua faixa etária de idade? 

(  ) Até 14 anos 

(  ) 15 anos 

(  ) 16 anos 

(  ) Mais de 17 anos 

 

3- Você estudou o ensino fundamental em que tipo de escola?  

(  ) Privada 

(  ) Púbica 

(  ) Maior parte privada e menor parte pública  

(  ) Maior parte pública e menor parte privada 

 

4- Atualmente onde você mora? 

(  ) Alhandra 

(  ) Bayeux 

(  ) Caaporã 

(  ) Cabedelo  

(  ) Conde 

(  ) João Pessoa 

(  ) Santa Rita                                  Outra cidade: ________________________ 

 

5- Para vim estudar você se locomove de: 

(  ) Carro 

(  ) Ônibus 

(  ) Bicicleta                                      Outro: ________________________ 

 

6- Você exercer outra atividade fora o estudo? 

(  )Às vezes 

(  ) Não tenho outra atividade, só estudo 

(  ) Sim exerço  

 

7- Você tem acesso fácil a internet quando precisa? 

(  ) Não 

(  ) Sim 

 

8- Com qual frequência você utiliza internet para estudar? 

(  ) Nenhuma frequência 

(  ) Pouca Frequência 

(  ) Muita frequência 

 

9- Para acessar os conteúdos da internet qual o equipamento que você mais utiliza? 

(  ) Computador 
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(  ) Celular 

(  ) Notebook 

10- Você tem acessa a internet? 

(  ) Em casa e na escola v  ) Só em casa 

(  ) Só na escola                                                       

Em outro ambiente: __________________ 

 

NA SEGUNDA ETAPA: IDENTIFICAR QUAL A EXPERIÊNCIA PESSOAL COM A 

DISCIPLINA MATEMÁTICA BÁSICA.   

 

11- Qual a importância você dar para a disciplina de matemática? 

(  ) Sem importância  

(  ) Pouco importante  

(  ) Indiferente  

(  ) Importante  

(  ) Muito importante 

 

12- Como você classifica a importância de sua experiência atual com a disciplina de 

matemática básica? 

(  ) Sem importância  

(  ) Pouco importante  

(  ) Indiferente  

(  ) Importante  

(  ) Muito importante 

 

13- Você considera que os conhecimentos da matemática básica são importantes para a 

componente da Contabilidade Básica. 

(  ) Sem importância  

(  ) Pouco importante  

(  ) Indiferente  

(  ) Importante  

(  ) Muito importante 

 

14- Como você avalia o seu desempenho em trabalhar com número e expressões numéricas?  

(  ) Pouco satisfatório  

(  ) Satisfatório 

(  ) Muito satisfatório 

 

15- Como você avalia o seu desempenho em trabalhar com decimais e dizimas periódica?  

(  ) Pouco satisfatório  

(  ) Satisfatório 

(  ) Muito satisfatório 

 

16- Como você avalia o seu desempenho em calcular porcentagem de forma prática e rápida? 

(  ) Pouco satisfatório  

(  ) Satisfatório 

(  ) Muito satisfatório 
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17- Como você avalia o seu desempenho em dar respostas lógicas utilizando regra de três 

simples? 

(  ) Pouco satisfatório  

(  ) Satisfatório 

(  ) Muito satisfatório 

 

18- Como você avalia o seu desempenho no assunto de grandezas e unidades de medidas? 

(  ) Pouco satisfatório  

(  ) Satisfatório 

(  ) Muito satisfatório 

 

19- Você busca outra fonte para complementar os estudos na componente matemática? 

(  ) Não 

(  ) Sim 

 

20- Qual a fonte de estudo complementar você utiliza? 

(  ) Auxílio dos colegas 

(  ) Auxílio dos familiares 

(  ) Livros da biblioteca  

(  ) Recursos tecnológicos              Outros:_______________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 

 

 

 

 

APÊNDICE B - AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

TÍTULO DA PESQUISA: “MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de 

Aprendizagem Baseada em Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade 

Integrado ao Ensino Médio” 

 

Pesquisa de responsabilidade de Ana Paula Batista Cruz, mestranda do Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT sob a orientação da Prof.  Dr. 

Allysson Macário De Araújo Caldas. 

 

Prezado participante! 

 

O Produto Educacional desta pesquisa tem como objetivo geral analisar a metodologia 

da Aprendizagem Baseada em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na 

matemática através de um aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos 

alunos do Curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa. NA  

A sua aplicação é na WEB titulado de “MatCont”, caracterizado por um curso na 

modalidade de MOOC – utilizando ferramenta Ava Moodle, mobile para dispositivos móveis, 

celular com sistema operacional Android, com o auxílio de metodologias ativas, utilizando 

Aprendizagem Baseada por Problema, de forma interativa, lúdica respondendo questões que 

estarão avaliando o processo de aprendizagem da matemática básica. 

A sua avaliação é fundamental para geramos um processo de melhoria contínua e 

podendo assim está ofertando a comunidade acadêmica um aplicativo digital que possa ser um 

facilitador nos estudos da matemática. Assim solicitamos que responda as questões abaixo 

sobre a sua percepção do MatCont. Todos os dados são coletados anonimamente e somente 

serão utilizados no contexto desta pesquisa.  

Agradecemos a sua colaboração preenchendo esse formulário. 

 

Endereço de e-mail:_______________________________________________________ 

Confirme se aceita participar da pesquisa: (  ) Sim      (  )Não 
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INFORMAÇÕES SOBRE O PRODUTO 

1- Os textos do MatCont têm introdução, objetos, e finalidades:  

(  ) Sim  (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

Comentário:_____________________________________________________________ 

 

2- O MatCont possui orientação para o aluno:  

(  ) Sim  (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

Comentário:______________________________________________________________ 

 

3- Os textos são de fácil compressão:  

(  ) Sim  (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

Comentário:______________________________________________________________ 

 

4- Os desafios propostos pelo MATCONT são claros e objetivos:  

(  ) Sim  (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

Comentário:___________________________________________________________ 

 

5- Os desafios propostos pelo MATCONT proporcionam a compreensão da aplicação da 

matemática básica nas atividades da contabilidade:  

(  ) Sim  (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

Comentário:____________________________________________________________ 

 

6- Qual a palavra que representa a importância do MatCont para você:  

 

Comentário:____________________________________________________________ 
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APÊNDICE C- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

(MAIORES DE 18 ANOS) 

 

“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe 

após o consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos 

que por si e/ou por seus representantes legais manifestem a sua anuência à 

participação na pesquisa”. 

 

Prezado discente,  

Solicito sua autorização para participar de uma pesquisa intitulada “MATEMÁTICA 

X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em Problema (PBL) no curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio”, desenvolvida por Ana Paula Batista 

Cruz, mestranda do programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica - 

ProfEPT do Instituto Federal da Paraíba - IFPB, com a orientação do Professor Dr. Allysson 

Macário de Araújo Caldas.  

O objetivo da presente pesquisa é analisar a metodologia da Aprendizagem Baseada 

em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na matemática através de um 

aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos alunos do Curso Técnico 

em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa. O motivo de sua participação deve-se ao fato de 

você fazer parte do público-alvo desta pesquisa, formada pelos discentes do 1º ano do curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa. Sua participação e voluntária e você 

tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação 

a qualquer momento, caso venha a se sentir constrangido ou desconfortável, não havendo 

qualquer penalização. Contudo, sua colaboração é muito importante para o alcance dos 

objetivos da pesquisa. Outros adolescentes, participantes da pesquisa, terá em torno de 16 a 18 

anos.  

A sua participação consistirá em duas etapas a primeira estarão respondendo 

perguntas de um questionário de pesquisa que abordará questões inerentes: Caracterização dos 

participantes; identificar qual a experiência pessoal com a disciplina matemática básica. Com 

o resultado será criado um aplicativo digital como ferramenta facilitadora na aprendizagem da 

matemática. Na segunda etapa os alunos irão responder uma avaliação do produto 

educacional “MatCont” que será proposto como produto educacional, o produto é uma 

aplicação WEB, caracterizado por um curso na modalidade de MOOC – utilizando ferramenta 
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Ava Moodle, mobile para celular com o sistema Android, com o auxílio de metodologias ativas. 

Partindo da Aprendizagem Baseada em Problemas caracterizado pela utilização de estudo de 

casos e uso, realizando aplicações dos conceitos e cálculos matemáticos voltados aos que são 

utilizados na contabilidade básica, respondendo questões sobre a sua percepção e 

aprendizagem. O tempo previsto para a participação para responder os questionários e 

aproximadamente 30 minutos tanto para o uso como para avalição.  

Com a sua colaboração nessa pesquisa, você não terá benefício pessoal direto e 

imediato, mas a sua participação proporcionará uma análise dos conhecimentos básicos da 

matemática que o discente deve ter para ter um melhor desempenhos nas disciplinas do curso 

técnico que está cursando, do Instituto Federal da Paraíba, o tempo de participação projeto será 

de 20h sendo realizada em 4h por semana. 

Todos os procedimentos de coleta de dados, durante a sua participação na pesquisa, 

informamos que não oferece riscos à saúde física ou mental. Os únicos riscos que podemos 

detectar são o desconforto caso o discente possa sentir se não souber responder alguma pergunta 

do questionário ou de ter sua identidade pessoal vinculada aos resultados da pesquisa. Porém, 

garantimos total esclarecimento das perguntas e total sigilo dos nomes dos pesquisados, pois 

em nenhum momento será divulgado qualquer identificação pessoal.  

Solicitamos a colaboração do discente para usar esse material e apresentar os 

resultados deste estudo em eventos da área de educação e publicar em revista científica nacional 

e/ou internacional. Por ocasião da publicação dos resultados, os nomes dos participantes serão 

mantidos em sigilo absoluto, assegurará a confidencialidade e a privacidade e a proteção da sua 

imagem e a não estigmatizarão, garantindo a não utilização de suas informações para que não 

seja causado nenhum tipo de prejuízo.  E garantir que os participantes tenham acesso aos 

resultados desta pesquisa, encaminharemos por e-mail o texto da dissertação de mestrado da 

pesquisadores Ana Paula Batista Cruz e os links dos repositórios ondem constarão tanto essa 

dissertação de mestrado, quanto o documentário. O e-mail será enviado por mala direta com 

cópia oculta, garantindo que a distribuição coletiva dos resultados do estudo por e-mail preserve 

o sigilo dos participantes, já que cada um que venha a abrir seu e-mail não terá informações dos 

outros participantes (como o endereço de e-mail). É por esse motivo, aliás, que solicitamos seu 

e-mail a seguir, quando você vier a preencher seus dados de identificação. Como também o 

discente terá acesso aos resultados do seu desempenho no próprio sistema por meio de uma 

ferramenta de feedback, a qual apontará os pontos de melhoria para estudo.   



109 

 

 

 

 

Esclarecemos, ainda, que o presente termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

esta pesquisa estão de acordo com o que preconiza a resolução 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde – CNS. Em situações contempladas por essa resolução, prevalecerão os princípios 

éticos contidos na Resolução 466/2012 do (CNS).  

A pesquisadora estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere 

necessário em qualquer etapa da pesquisa. Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa do IFPB (CEPIFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos 

participantes de pesquisas submetidas a este Comitê. Portanto, se o (a) senhor (a) desejar 

maiores esclarecimentos sobre seus direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular 

alguma reclamação ou denúncia sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode 

entrar em contato com o CEP-IFPB. Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB.  

Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa – PB.  

Telefone: (83) 3612-9725 - e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br 

 Horário de atendimento: Segunda à sexta, das 12h às 18h 

  Declaro que fui informado dos objetivos e relevância da pesquisa proposta e estou ciente 

de como será a minha participação neste estudo. Além disso, estou ciente que receberei, por e-

mail, uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e autorizo a utilização dos 

dados referentes à minha participação em publicações e /ou eventos científicos, desde que seja 

preservada a sua identificação. 

____________, ____de _________de _______________  

Impressão dactiloscópica  

____________________________________                  ___________________________ 

Assinatura do participante maiores de idade                                 e-mail do participante  

 

_________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável 

 

 

Contato com a Pesquisadora Responsável:  

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar ou enviar e-mail 

para a pesquisadora: Ana Paula Batista Cruz, telefone (83)98133-0601, e-mail: 

paula.cruz@academico.ifpb.edu.br 

 

 

 

mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
mailto:paula.cruz@academico.ifpb.edu.br


110 

 

 

 

 

APÊNDICE D — TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

(MENORES) 

 
“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe 

após o consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos 

que por si e/ou por seus representantes legais manifestem a sua anuência à 

participação na pesquisa”. 

 

Prezado discente, 

Solicito sua autorização para participar de uma pesquisa intitulada “ 

MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio”, 

desenvolvida por Ana Paula Batista Cruz, mestranda do programa de Pós-graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica - ProfEPT do Instituto Federal da Paraíba - IFPB, 

com a orientação do Professor Dr. Allysson Macário de Araújo Caldas. 

Informamos que seu pai, mãe ou responsável legal permitiu a sua participação.  

O objetivo da presente pesquisa é analisar a metodologia da Aprendizagem Baseada 

em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na matemática através de um 

aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos alunos do Curso Técnico 

em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa. O motivo de sua participação deve-se ao fato de 

você fazer parte do público-alvo desta pesquisa, formada pelos discentes do 1º ano do curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa. Sua participação e voluntária e você 

tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação 

a qualquer momento, caso venha a se sentir constrangido ou desconfortável, não havendo 

qualquer penalização. Contudo, sua colaboração é muito importante para o alcance dos 

objetivos da pesquisa. Outros adolescentes, participantes da pesquisa, terá em torno de 16 a 18 

anos.  

A sua participação consistirá em duas etapas a primeira estarão respondendo 

perguntas de um questionário de pesquisa que abordará questões inerentes: Caracterização dos 

participantes; identificar qual a experiência pessoal com a disciplina matemática básica. Com 

o resultado será criado um aplicativo digital como ferramenta facilitadora na aprendizagem da 

matemática. Na segunda etapa os alunos irão responder uma avaliação do produto 

educacional “MatCont” que será proposto como produto educacional, o produto é uma 

aplicação WEB, caracterizado por um curso na modalidade de MOOC – utilizando ferramenta 
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Ava Moodle, mobile para celular com o sistema Android, com o auxílio de metodologias ativas. 

Partindo da Aprendizagem Baseada em Problemas caracterizado pela utilização de estudo de 

casos e uso, realizando aplicações dos conceitos e cálculos matemáticos voltados aos que são 

utilizados na contabilidade básica, respondendo questões sobre a sua percepção e 

aprendizagem. O tempo previsto para a participação para responder os questionários e 

aproximadamente 30 minutos tanto para o uso como para avalição.  

Com a sua colaboração nessa pesquisa, você não terá benefício pessoal direto e 

imediato, mas a sua participação proporcionará uma análise dos conhecimentos básicos da 

matemática que o discente deve ter para ter um melhor desempenhos nas disciplinas do curso 

técnico que está cursando, do Instituto Federal da Paraíba, o tempo de participação projeto será 

de 20h sendo realizada em 4h por semana. 

Todos os procedimentos de coleta de dados, durante a sua participação na pesquisa, 

informamos que não oferece riscos à saúde física ou mental. Os únicos riscos que podemos 

detectar são o desconforto caso o discente possa sentir se não souber responder alguma pergunta 

do questionário ou de ter sua identidade pessoal vinculada aos resultados da pesquisa. Porém, 

garantimos total esclarecimento das perguntas e total sigilo dos nomes dos pesquisados, pois 

em nenhum momento será divulgado qualquer identificação pessoal.  

Solicitamos a colaboração do discente para usar esse material e apresentar os 

resultados deste estudo em eventos da área de educação e publicar em revista científica nacional 

e/ou internacional. Por ocasião da publicação dos resultados, os nomes dos participantes serão 

mantidos em sigilo absoluto, assegurará a confidencialidade e a privacidade e a proteção da sua 

imagem e a não estigmatizarão, garantindo a não utilização de suas informações para que não 

seja causado nenhum tipo de prejuízo.  E garantir que os participantes tenham acesso aos 

resultados desta pesquisa, encaminharemos por e-mail o texto da dissertação de mestrado da 

pesquisadores Ana Paula Batista Cruz e os links dos repositórios ondem constarão tanto essa 

dissertação de mestrado, quanto o documentário. O e-mail será enviado por mala direta com 

cópia oculta, garantindo que a distribuição coletiva dos resultados do estudo por e-mail preserve 

o sigilo dos participantes, já que cada um que venha a abrir seu e-mail não terá informações dos 

outros participantes (como o endereço de e-mail). É por esse motivo, aliás, que solicitamos seu 

e-mail a seguir, quando você vier a preencher seus dados de identificação. Como também o 

discente terá acesso aos resultados do seu desempenho no próprio sistema por meio de uma 

ferramenta de feedback, a qual apontará os pontos de melhoria para estudo.   



112 

 

 

 

 

Esclarecemos, ainda, que o presente termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

esta pesquisa estão de acordo com o que preconiza a resolução 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde – CNS. Em situações contempladas por essa resolução, prevalecerão os princípios 

éticos contidos na Resolução 466/2012 do (CNS).  

A pesquisadora estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere 

necessário em qualquer etapa da pesquisa. Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa do IFPB (CEPIFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos 

participantes de pesquisas submetidas a este Comitê. Portanto, se o (a) senhor (a) desejar 

maiores esclarecimentos sobre seus direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular 

alguma reclamação ou denúncia sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode 

entrar em contato com o CEP-IFPB. Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB.  

Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa – PB.  

Telefone: (83) 3612-9725 - e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br 

 Horário de atendimento: Segunda à sexta, das 12h às 18h 

  Declaro que fui informado dos objetivos e relevância da pesquisa proposta e estou ciente 

de como será a minha participação neste estudo. Além disso, estou ciente que receberei, por e-

mail, uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e autorizo a utilização dos 

dados referentes à minha participação em publicações e /ou eventos científicos, desde que seja 

preservada a sua identificação.  

____________, ____de _________de _______________  

Impressão dactiloscópica  

____________________________________                  ___________________________ 

Assinatura do participante menor de idade                                 e-mail do participante  

 

_________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável 

 

Contato com a Pesquisadora Responsável:  

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar ou enviar e-mail 

para a pesquisadora: Ana Paula Batista Cruz, telefone (83)98133-0601, e-mail: 

paula.cruz@academico.ifpb.edu.br 

 

 

 

 

mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
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APÊNDICE E - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

(PAIS / RESPONSÁVEIS DOS DISCENTES) 

 

“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe 

após o consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos 

que por si e/ou por seus representantes legais manifestem a sua anuência à 

participação na pesquisa”. 

 

Prezados pais ou tutor (a):  

Solicito a autorização para a participação de seu/sua filho (a)/ tutorado (a) em uma 

pesquisa intitulada “MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem 

Baseada em Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio”, 

desenvolvida por Ana Paula Batista Cruz, mestranda do programa de Pós-graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica - ProfEPT do Instituto Federal da Paraíba - IFPB, com a 

orientação do Professor Dr. Allysson Macário de Araújo Caldas.  

O objetivo da presente pesquisa é analisar a metodologia da Aprendizagem Baseada 

em Problema (Problem Based Learning - PBL) pode ser aplicada na matemática através de um 

aplicativo digital como elemento facilitador da aprendizagem pelos alunos do Curso Técnico 

em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba Campus João Pessoa. O motivo de sua participação deve-se ao fato de 

você fazer parte do público-alvo desta pesquisa, formada pelos discentes do 1º ano do curso 

Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa. Sua participação e voluntária e você 

tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação 

a qualquer momento, caso venha a se sentir constrangido ou desconfortável, não havendo 

qualquer penalização. Contudo, sua colaboração é muito importante para o alcance dos 

objetivos da pesquisa. Outros adolescentes, participantes da pesquisa, terá em torno de 16 a 18 

anos.  

A participação do seu filho(a) consistirá em duas etapas a primeira estarão 

respondendo perguntas de um questionário de pesquisa que abordará questões inerentes: 

Caracterização dos participantes; identificar qual a experiência pessoal com a disciplina 

matemática básica. Com o resultado será criado um aplicativo digital como ferramenta 

facilitadora na aprendizagem da matemática. Na segunda etapa os alunos irão responder uma 

avaliação do produto educacional “MatCont” que será proposto como produto educacional, o 

produto é uma aplicação WEB, caracterizado por um curso na modalidade de MOOC – 
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utilizando ferramenta Ava Moodle, mobile para celular com o sistema Android, com o auxílio 

de metodologias ativas. Partindo da Aprendizagem Baseada em Problemas caracterizado pela 

utilização de estudo de casos e uso, realizando aplicações dos conceitos e cálculos matemáticos 

voltados aos que são utilizados na contabilidade básica, respondendo questões sobre a sua 

percepção e aprendizagem. O tempo previsto para a participação para responder os 

questionários e aproximadamente 30 minutos tanto para o uso como para avalição. 

Com a colaboração do seu filho(a) nessa pesquisa, não terá benefício pessoal direto e 

imediato, mas a sua participação proporcionará uma análise dos conhecimentos básicos da 

matemática que o discente deve ter para ter um melhor desempenhos nas disciplinas do curso 

técnico que está cursando, do Instituto Federal da Paraíba, o tempo de participação projeto será 

de 20h sendo realizada em 4h por semana. 

Todos os procedimentos de coleta de dados, durante a sua participação na pesquisa, 

informamos que não oferece riscos à saúde física ou mental. Os únicos riscos que podemos 

detectar são o desconforto caso o discente possa sentir se não souber responder alguma pergunta 

do questionário ou de ter sua identidade pessoal vinculada aos resultados da pesquisa. Porém, 

garantimos total esclarecimento das perguntas e total sigilo dos nomes dos pesquisados, pois 

em nenhum momento será divulgado qualquer identificação pessoal.  

Solicitamos a colaboração do discente para usar esse material e apresentar os 

resultados deste estudo em eventos da área de educação e publicar em revista científica nacional 

e/ou internacional. Por ocasião da publicação dos resultados, os nomes dos participantes serão 

mantidos em sigilo absoluto, assegurará a confidencialidade e a privacidade e a proteção da sua 

imagem e a não estigmatizarão, garantindo a não utilização de suas informações para que não 

seja causado nenhum tipo de prejuízo.  E garantir que os participantes tenham acesso aos 

resultados desta pesquisa, encaminharemos por e-mail o texto da dissertação de mestrado da 

pesquisadores Ana Paula Batista Cruz e os links dos repositórios ondem constarão tanto essa 

dissertação de mestrado, quanto o documentário. O e-mail será enviado por mala direta com 

cópia oculta, garantindo que a distribuição coletiva dos resultados do estudo por e-mail preserve 

o sigilo dos participantes, já que cada um que venha a abrir seu e-mail não terá informações dos 

outros participantes (como o endereço de e-mail). É por esse motivo, aliás, que solicitamos seu 

e-mail a seguir, quando você vier a preencher seus dados de identificação. Como também o 

discente terá acesso aos resultados do seu desempenho no próprio sistema por meio de uma 

ferramenta de feedback, a qual apontará os pontos de melhoria para estudo.   
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Esclarecemos, ainda, que o presente termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

esta pesquisa estão de acordo com o que preconiza a resolução 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde – CNS. Em situações contempladas por essa resolução, prevalecerão os princípios 

éticos contidos na Resolução 466/2012 do (CNS).  

Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB 

(CEPIFPB), o qual tem o objetivo de garantir a proteção dos participantes de pesquisas 

submetidas a este Comitê. Portanto, se o (a) senhor (a) desejar maiores esclarecimentos sobre 

seus direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular alguma reclamação ou denúncia 

sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode entrar em contato com o CEP-IFPB. 

Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB.  

Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa – PB.  

Telefone: (83) 3612-9725 - e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br 

 Horário de atendimento: Segunda à sexta, das 12h às 18h 

A participação de seu/sua filho (a) /tutorado (a) é muito importante, pois trará 

contribuição em relação ao tema abordado tanto para os participantes do estudo como também 

para o ensino e a pesquisa.  

Declaro que fui informado dos objetivos e relevância da pesquisa proposta e estou 

ciente de como será a minha participação neste estudo. Além disso, estou ciente que receberei, 

por e-mail, uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e autorizo a utilização 

dos dados referentes à minha participação em publicações e /ou eventos científicos, desde que 

seja preservada a sua identificação.  

 

____________, ____de _________de _______________  

Impressão dactiloscópica  

______________________________________________ 

Assinatura do pai/mãe ou responsável    

______________________________________________ 

Nome do(a) aluno(a) participante 

_____________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável 

Contato com a Pesquisadora Responsável:  

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar ou enviar e-mail 

para a pesquisadora: Ana Paula Batista Cruz, telefone (83)98133-0601, e-mail: 

paula.cruz@academico.ifpb.edu.br 

mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
mailto:paula.cruz@academico.ifpb.edu.br
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APÊNDICE F - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 

 
 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

ATIVIDADES DATAS 

Identificação da Etapa INICIAL FINAL 

Levantamento Bibliográfico 28/04/2022 30/06/2022 

Redação do Projeto 28/04/2022 30/06/2022 

Reformulação sob orientação 01/06/2022 30/06/2022 

Organização do roteiro 15/07/2022 30/08/2022 

Submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa 17/11/2022 29/11/2022 

Desenvolvimento da Pesquisa 15/12/2022 30/06/2023 

Coleta de Dados após aprovação Comitê de Ética e 

Pesquisa 
01/02/2023 10/02/2023 

Análise dos dados obtidos 13/02/2023 27/02/2023 

Redação do trabalho 28/02/2023 14/03/2023 

Qualificação 15/03/2023 30/03/2023 

Elaboração do Produto 03/04/2023 15/07/2024 

Aplicação para Testagem 12/08/2024 12/08/2024 

Revisão do Produto 20/08/2024 22/08/2024 

Reaplicação para Testagem 23/08/2024 24/08/2024 

Revisão/Conclusão do trabalho 24/08/2024 31/08/2024 

Entrega da dissertação 01/10/2024 15/10/2024 

Defesa da dissertação 16/10/2024 16/10/2024 

Ajustes da versão final 01/11/2024 15/11/2024 
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APÊNDICE G - ORÇAMENTO FINANCEIRO 
 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 

 

 
ORÇAMENTO FINANCEIRO 

 

ORÇAMENTO FINANCEIRO 

ITEM DESCRIÇÃO QUANT. TIPO 
VALOR EM 

REAIS (R$) 

1 Resma de papel ofício A4 2 Custeio R$ 50,00 

2 Cartuchos de tinta para impressora 1 Custeio R$ 120,00 

3 
Máscaras descartáveis - (caixas com 

100 unid.) 
5 Custeio R$ 100,00 

4 Álcool 70% - tubos de um litro 4 Custeio R$ 40,00 

5 Contratação de revisor 1 Custeio R$ 500,00 

6 Encadernação 3 Custeio R$200,00 

7 Contratação de designer gráfico 1 Custeio R$ 1.500,00 

8 Contratação de programador 1 Custeio R$ 3.000,00 

TOTAL R$5.510,00 
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APÊNDICE H – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 
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APÊNDICE I – PESQUISA DIAGÓSTICO 
 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 

 

 

MOMENTO DA PESQUISA DO DIAGÓSTICO 
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APÊNDICE J – APRESENTAÇÃO DO MATCONT NO CLASSROM 

 
 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 
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APÊNDICE K – RESULTADOS DOS DESAFIOS – TRABALHO DE CLASSE 

MATCONT 

 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 
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APÊNDICE L – EBOOK DIGITAL - MATCONT 

 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 
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APÊNDICE M – APLICATIVO DIGITAL MATCONT 

 

Pesquisa: MATEMÁTICA X DIFICULDADES: Utilização de Aprendizagem Baseada em 

Problema (PBL) no curso Técnico em Contabilidade Integrado ao Ensino Médio 

 

Pesquisador: Ana Paula Batista Cruz  

Orientador: Prof.(a.) Dr.(a) Allysson Macário De Araújo Caldas 
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APÊNDICE N – ATA DO EXAME DE DISSERTAÇÃO E DO PRODUTO 

EDUCACIONAL  

 

 


